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B«fcffi» t ••'fiei. , — Hua Qrnrral (Wnnro, T (aniíga Jo " Aljrti)) 

PUBLICAÇÔBW 
Atinando* llnha,lM> rél* m«n»o llire.J.-lMIs 

Nu prlmclrm pwrlnn, 1000 rf l -
P A G A M E N T O A D I A N T A D O 

m m m ) m i 

LIMI;D;A — Dr. 
Jttr lor. 

p e d l e n t e l tre» anuo», póda A nação continuar 
' o setviço '.ntoftral da divida, ag 

ffravaàa com o nltimo empréstimo 
de de* milhões ? 

Qnem lia de concertar, em tres 
annos, cate pobre pai» ? 

Será o ar. Campo* Halles, de 
enja administração financeira temoa 
a prova maia eonelndcnte no Ea 
tado de 8. Paulo, com o irficit de 
d e t mil conto*, e*t- anno, oa ea 
candaloa do sanetninnto, da* con-
strncções e empreitada* ? 

Náo ae diga que aomoa pessi-
miataa e que vemoa tudo atravez 
de noaaaa crenç*» monarcliistas Os 
faetos confirmam noa*** previsões, 
cada dia que ae pasta. 

O único meio de melhorar o 
paiz é uma reforma radical—a daa 
instituições ; ou melhor, o único 
meio de salvação 6 dar ao Brasil o 
que elle tinha, fazer delle o que 
elle era e é ainda, intim>mente 
annnllar esta reforma republicana, 
que é postiça e noa veiu anarchi-
zar a administração, ruduzindo-no* 
á miséria. 

151: 

srrulu a perei.rrvr n linha Horn-
ratuiu... n aerilçe ilesta lolliu, o s r . 
João <la Mliii Kerrcttc. 

Toda correspondência 'ef ,-rente à 
redaeção deve *er >itri-<-t<'.» au sen 
secretario, dr . Conto d ' , Magiilhftn 
Sobrinho. 

Toda corresponder cia referente * 
administração dei e «er dirigida 
ar . Antonlo da P ^ - h a Ribeiro. 

A (ente* d'< <•> Commerrln de Mo 
Paulo >, para receber ass ina tura* e 
publicações: 

RIO 1»K 3ANEIRO - Henrique de 
T U b t r a v , m a do Rosário, n. 110. 

Luelano Esteres 

Justlniano 

CAy.PO ALEGRE—.7. Carlos. 
ES T. BE SANTA BARBARA—Ma-

noe' O. Portugal. 
DE8CALVADO — Cap. 

L ilte Machado. 
TATÜ1IY—Eugênio Pires Erange-

'listo, rna da Esperança, n. 7. 
FAXINA—Augusto BulTa, Grande 

Dotei da Europa. 
J ABOTICABAL, GUARIBA, MON-

T E ALTO.KlBEIRAOSINIIOe APPA-
BECIBA BE JABOTICABAL - Sr.Ba 

-llle Baptlsto. 
ARAGUARY-Manoel Ferreira Lou-

«ada - Estrada de Ferro Mugyana. 
CAMPINAS—Gonçalves & M a t t e 
Y1LLA BE FERREIRAS—Redac-

(ã» da «Estrellu Polar . . 
RIO CLARO, 8ANTA GERTRÜ-

® E 8 , MORRO GRANDE, CORDM-
BATAIIY, ANNAPOLIS, VISCONDE 
DO RIO CLARO. COLONIA, VIS-
CONDEDO PINHAL, OLIVEIRAS, 
«ANIIARAO, TORRINHAS, BRO 
TAS, BOUS CORREGOS, JAIIU e S. 
CARI.OS BO PINHAL - Sjlvestre 
Lemciihe. 

YILLA DE BARRF.TOS — Josí-
Boaventiira de Campos. 

T V t •* >.- %•.' t t t » X í t.í 

N O V A B A I X A 
Os telegrammas j a Europa an 

nunciam baixa PJB títulos brasilei-
ros, ao n e s m o tempo que baixa o 
cambio Aqui. A baixa de liontem 
aqui é |,or alguns explicada com 
as lio aidações. 

O mez passado foi do grandes 
operações cambiaeM e as liquida. 
Çd'!S estão s« fazendo a^ara. Slas 
»:rmo explicar a baixa de nossos 
•tifoilos ? 

Poi* o arranjo financeiro, segun 
do aspegurou o governo, não era o 
in ic io de uma era nova da prospe-
rid ade ? 

Não está o goverpo retirado, pelo 
menos em grandí; parte, do merca-
do do cambio V Não e s t á o s r . Cttm 
pos Salles u !uo«trar-se na Europa, 
por toda a parte, assagurando a 
cada g.iverno quo o novo presiden 
te lia de ser muito ajuizado ? Não 
e s t i elle u querer dar provas do 
civilização o de auropeismo ? 

Slas tudo i-jso pouco vale. 
Da imprensa extrangeira, a que 

melhor fn^lou do arranjo, recebeu-o 
*t et in 'yuan/um, achando que do na-
d a vr.xerá elle, se não heuver uma 
administração financeira ajuizada e 
e jouomica. 

O governo, assegura se, jã como 
çou a fazer cs depositos nos ban-
cos extrangeiros do ltio, que natu-
ralmente vão negociar com e^sea 
cobres , sem pagar juros, empres-
tando aos particulares ao juro mi 
nimo do 12 °[0. 

A baixa dos titules brasileiros 
na Euvopa e a do cambio aqui, oo-
corrr jU(3o concomitantemente, cau-
soi i inquietações ao governo. 

Os telegrammas de liontem con-
tam-nos que houve por isto longa 
conferencia entre o sr. ministro da 
Fazenda e o presidente da Repu-
blica. 

Essas cousas todas signifioam 
q u e o mal do que soffremos actu-
almentc não céde á medicina re 
publicana. 

O arranjo financeiro, em si, 
a inda q u a n d o - o que não succodo 
—seja considerado bom, pouco va-
le aem a acção energica dos pode-
res públicos, no sentido de fazer 
largas economias e proceder á mais 
severa e escrupulosa arrecadação. 

Ora, taes economias, o Congresso 
o o governo eão capazes de fa-
zel-a—, nem as iniciaram em tom 
po algum, embora se falle nisto 
ha annos. O exercito o a marinha, 
o funccionalismo civil e militar 
existe todo o não pôde ser alte-
rado. 

A Secretaria da Agricultura bem 
poucai economias realizou, o estas 
mesmas sem importanria alguma. 

Fizeram-se alguns córtes na pas-
ta do Exterior, mas estes, alrim de 
conBtituirem verdadeiras economias 
de palitos, não impedem que o di-
nheiro corra por outro lado, em 
commissões, etc. 

Quanto á arrecadação, temi av is -
to no Senado fortíssimas denuncias 
contra os escandalos naa alfande-
gas e em outras repart*ções fede-
raes, ondo se reeebo o dinheiro do 
contribuinte. 

Po r outro lado, a renda não au-
gmenta ; antes, diminne. Como é, 
pois, que no fim do surto prazo de 

ELIXIR M. MORATO 
C u r a o rheumas t i smo. 

Aos nossos assignantes 
As pessoas que, no eserlpto-

rlo desta folha, reformarem ou 
tomarem osslgiiutura por um 
nnno, a principiar em 1" de julho 
em deante, lerdo direito, medi-
ante o pagamento de a um 
exemplar do 

O S JAGUNÇOS 
ro-jianee histórico, eiii dous vo-
lumes, de Olivlo Burros. 

Preço, pelo «orrelo,T8.'iOO. 

P a r a escrophulas 
ESSENCIA PASSOS 

Congregação de S. Paulo 
Participaram que acceitam o titulo 

de socios honorários desta flores-
cente Congregação, os exms. srs. 
D. Frei Pedro da Ascenção Morei-

abbade de S. Bento, e dr > e f í 
di«go Francisco do j f , * ^ 
gues, revmo. c o n - ^ A l i t ü l l f o j o e ( 5 
Pinheiro, v-garlo de S. Joaquim 
Antonis Pereira Bicudo, oüra da 
oô, Antônio Augusto de Araújo Mo 
niz, chanceller do Bispado, Jerony. 
mo Pedroso de Barros, Antônio 
líuono de Camargo, couego José 
Marcondes Xaxier de Mello, viga 
rio do Broz, conego Antonio Perei 
ra Romão, vigário de Santa Ephi. 
genia, couego Eugênio l)ia» Leite 
vigário da Consolação, E de socios. 
Os Jrevms. conegos Augusto Cava 
lheiro, e João Baptista Gomes, pa 
dres Nicolau Carpinelli e Luiz San-
griard. 

Foi resolvido, em sessão ordina-
ria di sta Congregação, correr se 
nma subs*ripção entre os fieis para 
acquisição de um ergam, alfaias e 
ornamentos, e nomeada a com 
missão composta dos socios João 
de Souza Aranha. Feliz Hoa-
res de Melle, João lienedioto Bas 
tos, Aquilino Amil Porez e (ionça 
lo dos Hantos ' oimbra, que levam 
seu livro intitulado Litro de Ouro 
para nelle assignarem os bemfeito 
ros, cujos nomes publicaremos em 
tempo. 

RABISCOS 
Conforme promettAra, o Vayflbua-

do mandou me houtem a* seguinte* 
linhaa, subordinada* ao attraliente 
titnlo 

XIM OOlIVKKTII.llO 
I 

- Qaa me dir.e* I Poia será pos-
•ivel que em uma rna... 

— E o que te digo, meu aaro. K, 
depois, que diaaho de ralação qne-
res to estabelecer entre o nome da 
rua com oa de sen* estabeleclmen 
to»? 

—Ma* não te lembras de qne elle 
foi Regente? 

—O quo nfio impediu qne a 
Camara dé*Be o sou nome & rua. 

- M a s . . . 
O meu amigo nfio mo deixou con-

cluir, e empurrou-me para dentro 
il« um carro que *e poz a rodar 
pela avenida Tiradonte*, em dire-
cção ao largo do Rosário 

Bim, porque, dentro do «arro, 
fiz vór ao Ângelo que meu eato-
mago dava horas e qne um bife 
com batatas, comido no Cratn, náo 
viria fóra d» propotito. Muito pelo 
coniraiio. Até dous bifes I 

—Depois, porém, has de ir oom-
migo... 

—' ertamente, depois do estorna 
go cheio o regado. 

—Mas náo comas muito. 
—Qual I Nunca tive medo de 

congestões. 
I I 

O leitor já adivinhou por certo 
para onde queria o Ângelo levar-
me essa noite. 

Fazendeiro que não se incommo-
dava com a baixa do café, tinlia o 
Ângelo ohegado, na véspera, de 
Tietê; cançado da monotonia da 
vida na roça, resolvera motter o pau 
em nns cobres que não lhe faziam 
falta, e, com essa disposição, o en-
contrara no Prngreiúir, numa roda 
de rtipazes, a engulir chops. 

Alii combináramos, para o dia 

— K qne tem ia o ? 
- H e dassonfiar do noaao intento, 

i Item capai da Ir adeaata a aor-
tar-nn* a vaaa. 

—De qne maneira r 
- Da multoa mo los: mandando 

fechar as eaaa*, pondo aoldadoa á 
porta, prendendo... 

V 
Entrámr«. Uma sala lnxtinaaman 

ta mobilada, onde, ao lado da ha-
tatraa, se aeharam nn* sujeito* qne, 
pela rar«, pareciam infra, tores do 
art. 277 do Codigo 

Sentámo-no», n uma ndiposa pô-
la-a veiu offeraoer-noa alguma sonsa. 

Trag t licor, pediu o Augelc. 
Veiu o llaor... e... trami. Acabava 

de entrar o f>° *upplent« do 6° dele-
gado da A* circumacrjpeio. 

Elle I murmurei au meu amigo. 
I)a préssa, porém, tranquillisamo 

n o s : 
O 6" supplente etc , olhou-nos do 

relanoo, e com um Rorriso pergun-
ton"á polaca : 

—Está ahi a Rorita ? 

Mal* dnas linhas, e a assignatn-
tura de 

Fabbic io P I E R R O T 

FABRICA DE MOVEIS ESPECIAKS 
40 Largo dos Pro tes tan tes 48 

F im da r u a j^urora 

M MARGEM DO TEJO 
• — — — 

to ir junho 
WM oriMARÂrs 

Teve numerosa e distineta a u i s -
Uaiia, a missa ante-hontnm oele-
brada na vasta rgreja du 8. Domio 
gos, em *uffr>(lo da alma do illtis< 

i O qua é pr«oi*o é ou* nem um 
•ó portugnez deixo de «ontrlbnlr 
para que o* «engre*i*ta* sejam aqnl 
resebido* e tratados de fórma qne 
cotreuponda ás tradições da hos-
pitalidade portnguezá 

liR. CAMPOS SAI.LBS 
Begundo informações transmitti-

das de Paris, o tr dr Campn* S 1-
le*, preaidente eleito da Rupublica 
liraaili * 

•lgniflcatlvo. 
E«ti 

Relatorio 
Foi liontem distribnido á im-

prensa o relatorio apresentado ao 
*r. vice-pr-sidente do Estado, polo 
dr. José Getulio Monteiro, secreta-
rio dos Negocies da Justièa de 
S. Paulo. 

Com os respectivos annexos, for-
ma.-um volume de 482 paginas, ao 
qual no* referiremos opportunamen-
te, agradecendo, por hoje, o exem' 
plar quo nos foi enviado. 

seguinte—um domingo alegre, do 

Falta de sellos. 
De Sertãozinho informam-noi, qne 

ha falta de sellos na agencia postal 
' daquella villa, e isto a longos mezes, 
! K O L I N M N N M M A _ I 

ire porta e diplomata brasileiro, d r . t £ r " i l e i r » ' c h e « ' r á • í ' 1 " ! ' ^ P 
Luii Guiuiaifiai Swl-rxprru, no dia 8 de Jnlho, srs 

Considerada como homenagem de * n ' n d ? P» r» ° n
R i ° • » • n o T»P " 

ratpeito pela meinorla do pHmuro-, N ' l . ' i 'j» Mala Real Ingle.a 
so artista do» Soneto, e Rimat. . I ' « ' " p J ^ e f e da naçfio irman, 
modesta oetimonia religio.a t ffere- " r i o , ( l o 1 fíPW»»»» «"»•<• bon-
o r n o caracter inal» imponente e i r M > 

i TRI4TB0 Dl O. MARIA 
tiveram presente», além de mui-1 Havendo terminado o prazo do 

taaootros, suj >s nomes nfio me foi jeontrsoto com a empresa Rosas êc 
poulvel obter, as segnintes pessoas: i Bra2áo, Tfti abri» se cononr» i para 
dr. C»»ta Mntta, encarregado do» a exploraçko do theatrO de D. Ma 
negocio* do Brasil, e inadame Coi 
ta Motta, José Ant nlo de Freitaa 
e tua esposa, Vieira da Silva, oon-
•ul geral do Brasil, DaHo Frgffe, 
chanceller do çonsnlado, marqae i 
de Franco e Almodovsr, Raphael 
Berdallo Pinheiro, Eduardo 8oh\v4l 
bac, Lino d'Aaaumpç&o, Luciano 
Cordeiro, C. de Moura Cabral. Abel 
BoUlho, dr, Alberto Sarmento, ad-
vogado am Campinas, visconde de 
Faro e Oliveira, José de Mello, di-
reolor da itila da Europa, e Ar-
thur Brandão, secretario da reda-
oçfto, commendador J . Doiivaes Nu» 
nes, Jayme Victor, major J . Bocha 
dos Santos, deputado ao Congresso 
do. Amazonas, desembargador L u i i 
Duarte da Silva, A. Qnarlim, Tho-

Alfredo dos Santos e filho, 
Francisco Guilherme dos Santo», 
«onde de S. Salvador da Mattosi-
nlios, Francisco Antonio de Aguiar, 
commendador Rangel da Coata, 
Américo Santos, Arthur Guimarães, 
Domingos de Oliveira Gaia, Affon-
»o Vargas, dr. Alfredo BrandSo, 
Maximiano José da Motta e viscon-
de de b. Boaventnra. 

Terminada a missa, a sommissão 
que fizera os convites, ormpotta 
doa Kís. Jcsé Antonio de Freitas, 

J o g a t i n a / , pio de Bõa-VUta das JV-ir»« Ap. 
Temos em mio» um memorial de I '"y.«"do d« n «9 «pi .vendo o» 

aggravo apre.entado ao f r i b u n a l . , ) e c r „ t r ) i M h „ |„ p ,,, , „ . 
de Jnstlç» paio dr. F. Vergueiro | n h o d o o n r r „ l l o B D D , , l h l „ . . 
Stoldel, advogado do no*«o fõro, na n „ m e n t o Kst .do e rso. r j v 
eattaa eivei en. qne contenda o prn- da CanUreir . Approvad. 

ria. 
O governo acaba de encarregar 

o ar. conselheiro Antonio Ennes de 
formatar a* bases desse con-
•nrso. 

Entretanto, e como acontece sem 
pre que o menor conflicto de inte 
reate* pôde «urgir de qualquer a*-
sumpto a resolver pelo governo, 
Vió-»e leúBndo Intrigas, »o passo 
qne oada qual dos aueteres, dos ae 
tores e dos pretendente* ao cargo 
de commissario régio, procura a»au 
talar a sua bypotheae pestoal. 

PrOphecia' ainda desta vez, nada 
se fará ;iala arte dramatica, e o thea 
tro de D. Maria continuará a ser 
exfloraio por nns e por outros. 

(Continíta) 

P a r a pernaa inchadas 
ESSENCIA PASSOS 

sol quente—nm passeio á Floresta, ' tem re-lamado, por mais d e f i n i I ^ . i .oor i iuur O I K U V U U Í -

• r' , ' Commcrao, do Bio, Llno de oi.de voltamos á noite, de Lar- vez, providencias ao administra-' 
como se diz noima. lilos " orreios, no sent» 

I I I : tirovida de sellos „ •„ 
• Debalde, p r - ' agen.ia, 
j • r . . « m O tem feito. 
' _ . nca a reclamação, 

caminhando, ' • • — 
não lia'' . - "rt.rP" P a r a p e r n a s inchadas .. crft perigo r 

ESSENCIA PASSOS 

B' 
ELIXIR M. MORATO 

o molhor depura t ivo brazi le i ro 

• E'IL<")E9—Realizam-Bo hoje os 
•seguintes : 

De superiores moveis, lou-
ças, lataB de doces, vinhos finos, 
vinagre, trem de cozinha etc., na 
ladeiro de 8. João, 15, ás 11 l j2 ho 
ras, pelo sr. Souza Breves; 

Do piano meio-ormario, superio-
res moveis, espelhos, quadros, tape 
tes, louças e quantidade de obje-
ctos e atensilios domésticos, grande 
partida de figrs etc., na rua Mare-
chal Deodoro, 8 A, ás mesmas ho-
ras, polo sr. Moreira Campos. 

Menor desappareeido. 
Desapparecou, desde ante-hontem, 

o menor sirio de nome Miguel, 
filho de Felippe Flor, mascate, re 
sidente na rua do Braz, e de doze 
annos presumíveis. 

Quem souber do seu paradeiro, é 
favor fazel-o conhecido na Reparti 
ção Central 

" R e v i s t a do B r a s i l " 
Communica-nos o nosso collega 

Cunha Mendes 
• Na terça feira da próxima so 

mana, apparecerii o n. XI I , da Be 
riflado Brasil. 

Com o numero acima, a Berinta 
completa um .anuo de existoncia, o 
quo é um raro exemplo de energia 
o de amor ás lettras, num meio po-
bre do incentivos como o nosso. 
Além da optima collaboração que a 
Revista posoiie, apparecerá illustra-
la, trazendo photogravuras de pa-
lacetes, fac-similes autogruphicos 
de nns quinze collaboradores, ro 
tratos de ariútas, políticos o stien-
tistas, assim como gravuras de 
phantasia. 

No n. acima, a Revista do Brasil 
abro tres concursos artísticos : Io , 
qual a senliorita mais formosa des-
ta capital ? 2°, qual o rapaz mais 
feio desta capital ? Estes dous con-
cursos serão presididos pelos drs 
Miranda Azevedo. Luiz Piza, Al 
ber to de Assumpção, coronel Eduar-
do Garcia e dr. Francisco de To-
ledo Malta. O 3» concurso é de poe-
sia. havendo magníficos promios 

Os dons primeiros concursos, cu-
ja noticia já se a>;ha espalhada, 
têm cansado bastante baralho, por-
quanto diversos rapazes andam ca-
balando terrivelmente em beneficio 
de não pouca* senhoritas. 

E ' esperar pela Reritta e procu-
rar as chapas, que a eleição vai sor 
porfiadissima.' 

— E ' melhor despedires o carro. 
Iremos lá a pé. 

— Tem razão 
mos o cliylo, e 
de congestão. 

„. ' .o«o, h ã o ; já te disse que -
tive medo de congestões. j DCSRStFC Í m i B Í n 6 ! l t S 

Pego o cocheiro, entrámos n o ; ~ , , , .. , . . . . 
Centro, e abancáino-nos á uma mesa ! ° b < " l d <?a Consolsçün d„ tabella 
do fundo num canto. tD ' 1 7 ' .1nB ? , n h a P-ara. a «- , ,3a. ,e h o . n " 

Vieram os bifes e, emquanto os 
mastigávamos o Ângelo voltou a 
reatar o fio da conversa: 

— Então, não sabiaB que na 
r u a . . . 

— .Turo-te I... 
— Mas resides em S. Paulo ha c , _ , , „ , . 

tantos mezes I í A s , n . d o / ' dsquelie lado, e.corre-
- E ' verdade, mas os meus pas- Raram, tudo ainda ae apoiar em duaa 

seios nocturnos são a outros lo' 

Sabemos quo o respectivo agente T i V " « n w n . o a e j-reitas, 
m re-lanmdo *Jt.L°" «ullsborador effectivo do Jornal do 

ü' Assnm 
1 ção, correspondente da Qazeta de 
Xotic as, major R jclia doa Santos, 
director d 0 Commerc o do Amazo-
nas, e do correspondente d ' 0 Com-
mercio de S. J'auU), apresuuton con-
dolência* ao digno encarregado dos 
negócios da Rnpnblica Brasileira, 
sendo nesse aoto seguida por todos 
os convidados. 

' tem, ás 4 horas da t írde, lego de-
pois de ter, no Viadncto, passa lo a 
rua Formosa, um metro «pe tas, des 
carrilou, em conBequencii» do estar 
pôdre o vigamento, abrindo os til-

,' lhos do lado direito, em construo-

gares... 
— Sim, já se i ; casas de jogo... 
— Como sabes ? 
— Então não li as Xotas de um 

Vagabundo ? 
— Ah I E' verdade ; jú não me 

lembrava. 
E por fallar nisto: quem é 

aqtielle delegado ? 
— Aqnill . é invenção minha, pois 

não ailivinhuste ? A mesma pergun-
ta me fizeram algumas austorid.i-
des, liontem, no Anienca. Por t i -
gnal, que armei entre elles uma 
intriga dos seiscentos... 

— Como ? 

vigotas das que alli se acham, evi< 
tandotremenda catastr phe. 

i Os passageiros do bond, que vi-
'nha repleto, tomados de pani o, sal 
taram immediatamente,fazendo enor 
me gritaria. 

í Ao local compareceram o gerente e 
, diversos inspectores da Viaç&o. 
' Foi chamada a conserva da Com-
panhia, afim de proceder aos neces-
sários reparos nes trilhos, sendo 
para esse ilm interrompido o transito 
por aquella via. 

I Vão serjabertos desvios, para que 
os bonds tó transitem do lado dos 

. trilhos provisorios. 
j Este facto vem provar que sem-

(jononrsso.iKiKRNAoioNAr. da im-
PBEK8A 

Está resolvido que se realize cm 
Liisbõa, no proximo mez de setem-
bro, o 5 ' congresso internacional 
da' imprensa. 

O 1° effeetuouse em Anveis, o 
2« em Burdeaux, o 3o em Buda 
P e u h e o 4" em Stoi kholmo, con-
htituindo verdaileiros aconteoimen-
tofl para as quatro reapoctivas na 
çõ«s 

Portugal só tem a felioitar-se 
com B honra que lhe foi conferida 
pela escolha da sua capital para 
sé.ie do ô° congresso. 

Participam nos os srs Pedro de 
Souzt Aranha, Antonio de Campos 
Toledo e D imingos Teixeira de 
Assumpção, qne constituíram em 
Santos uma sociedade para o com-
mer.do de commissões de café, a 
qual girará sob a razão social de 
Aranha, Toledo & Assumpção 

Na mesma praça, os srs Fritz Pe 
ter Witt. Book & C. abriram uma 
casa de ci mmissões, expedições e 
consignações. 

R E T R A T O 
deSs S. M. M. Imper iaes 

Vende-se no esoriptor io d e s t a 
folha, proço 5 0 0 réis 

Foram concedidos 10 dias d" li-
cença ao 3° eseriptnrario da Alfan 
dega de Santos. Le >nardo Porto, e 
ao -1°, da mu-ina Alfandcga, Anto-
nio Henrique de Oliveira. 

Regimento de castas 
Escreve-nos um serventuário do 

. fÔro desta capital : 
1 « Com a epigraphe supra, sr. re-
| dactor, publicastes hoja, em vosso 
' conceituadíssimo jornal, uma carta 
| d e uni tabellião do interior, a qual é 

Iofíonsiva aos brios e créditos de 
todos os serventuários de justiça da 
cauital. 

; Injusto em suas apreciações, o 
i missivista faltou escandalosamente 

São intuitivas as vantagens de á verdade, 
aemelhantes assembléas. Para o j Não quero suppâr que não seja 
nosso pa>z, que é tão imperfeita- í elle um distineto collega, pela Btia 
mente conhecido, e a respeito do ' competencia c honestidade; o que, 
qual se formam tão errados juízos, . p irém, affirmo é a sua ignoraneia 
a vinda de trezentoB ou quairocen : quanto IB cousas do fôro da ca-
tos jornalistas de todo o mundo, pitai 
pôde e deve ter um grande al- i Aqui, em regra, os serventuários 
cance. 1 não recebem g irgetas, gratificações 

Observado nas suas condições d e ' nem oxcesso de custas, oomo o 
existencia, o povo portuguez re- articulista pensa, 
commenda-se pelas mais nobres j Ao oontrario, perdem-se dons ter 
qualidades: é fundamentalmente bon j ços de custas e vive-se o anno in-

prietario do Hnt'l do <IM*i, A rua 
Quinze,som o desembargador Gavião 
Peixoto. 

Sem querermos de fôrma alguma 
entrar na apreciação jnridica do 
plelt»; lenbramo* qne a questão 
ver-. sobra 0 prédio em que está 
estabelecido sqneUe h> tel, e que 
neaae prédio a Companhia FrontAe* 
Paulista quer fundar mais nma caia 
de Jogatina. 

Referindo no» a e> se memorial de 
aggravo, é nosso intuito transe e-
ver para aqui a» palavras com qne 
o diatinsto advogado começa sus 
exposição ao eolendo Tribunal 

0 df Steidel, corroborando o que 
havemos di(ú a respeito do jogo 
qne infesta esta capita), assim ae 
exprime: 

• E o h i o i o tb ibdna l—Não foi nma 
phrflfje qne fizemos, quando, na 
nossa minuta de aggravo, diasémos 
que maia uma vez o jogo trinm-
pbára na Inata oom o direito, e que, 
mais nma vez, elle suffoeára a jus-
tiça : não I i»so é a traducção fiel 
do sentimento qne no» an ima: é a 
reproduoçáo do modo do pensar de 
todos os espíritos honestos e sal-
mos da nossa população, revelado 
pela campanha iniciada na imprensa 
independente. 

O que afirmamos é nma verdade, 
triste de dizer-se sim, mas é sem-
pre uma verdade, e ningnem páde 
contestai-a, ao aasiatir ao espetáculo 
que offerece esta capital, invadida 
por frontõe», boliche» e roletas, nu-
ma f rça de expansão incrível, ga-
nhando o espaço que devia saber 
ao trabalho honesto, comprimido 
hoje pelo jogo. S. Paulo é hoje um 
principado de Mônaco, sem qne lhe 

9.a do d,. n 7;; trsnali :'hd<> <t« 
cinnicipio dn Pirajú p«r« / t-'*r-
tnra, parte do terras da fazeo V> 
teaenta-eoronel Vioent» de O. V -» 
Trindade Mello. Approvado. 

2.» do de n. 7tí creandn <> dli 
etn da paz de I lha Grande no m 
nisipio de Santa Crnz do Rio Pai^ 
do. Approvado. 

3 * do snbstitutivo ao projeeto n. 
64, elevando á categoria de distri-
eto de paz, odiatr icto policial d* 
Caacavo! Apprnrsdo. 

3 « do substitutivo an projeeto n. 
M. elevando á categoria de muni-
cípio o districto d» paz de HAo 
Paulo dos Agudos, (volta á comuia» 
são). 

2 " do de n. 20, anctori iando 0 
governo a acceitar a transferencia 
da libtia férrea da Companhia < ar-
ril Agrícola Fnnileaae. adiada a re-
querimento do «r, ; Cândido Motta. 

RAMIRO 

\ 

P a r a escrophulas 
ESSENCIA PASSOS 

Recolhimento de nota» 
Sob esta epigraphe, pnbllcámaa 

liontem o telegramma tranamittido 
pelo sr. ministro da Fazenda i Aas 
soeiação Commercial, commanican-
do qne a Delegacia Fiseal desta 
Estado teve instrucções para faci-
litar o troco das notas de lOOtO10 
no mez corrente, tendo este o ul-
timo prazo. 

Lendo esta noticia em nossa fo-
lha de hontem, os srs. Pinto & C., 
negociantes de ferragens estabele-

do Commercio, n. 1, cidos á rua do tJommerclo, n 
- - , - dirigiram-se immediatamente áqnel 
falte mesmo o apanágio de suicídio» ja repartição fiscal, afim de trocar 
inexplicável», das misérias intimas I a i g u [ 1 i a 8 n o t a s a e 1U0$ da 5» e 6» 
nas f,milias: da" falsificações de do- e 9 i a m p a 
cumentos ofBciautt; dos estelionatos 
e abusos de confiança, lon t a os q u e iam, ~fci lhes respondido que 
qnaes as victim-s nem coragem tem n 4 o h a v Í B n a r e p ar t içã . . notas para 
de qneixar se. effectnar Be o troco, e quizeram dar-

porque 1 Porque os poderes ih e f l vales, que aquellea negocian-
íeo* sáu fracos, não libertando t e B r e o u B a r a m peremptoriamente, 
e influencias políticas nefastas, | p o r n a d a valerem 

ou são corrompidos deixando-se pei E ' ou não é verdadeiro então, o 
tar pela oompartKipação nos lucros t e i P g r a m m a do ministro da Fazen-
do barato. Seja qual fõr dessas (]a ? 
du .s causas a verdadeira, ella será ^ Delegacia Fiscal está, ou não, 

habilitada para facilitar o troco das sempre degradante aos olhos dos 
homens honestos. 

Temos o direito de falar com esta 
franqueza, porque vemos á frente 
dessas empresas nomes que nada 
exprimem no nosso mundo finan-
ceiro ou commercial, mas que dl- j 
zem tudo no mundo politic e ad-
ministrativo; de onde a conclusaí 
de que elles são buscados para 
amordaçar a voz da lei, quando is 
so se tornar necessário 

Nem todes tém a coragem de af 
firmai o, mas Bentem-no. j 

0 sophi^m» creado grosseiramen ! 
te para oocul.ar a jogatina com ai 
mascara de etercicios sportivos, sói 
pôde ser acreditado por um poder 
publico desmoralizado, que tem i 
olhos mas não quer ver. 

notas de 100$,' que estão sendo re-
colhidas I.. 

Em que ficamos ?... 
E ' necessário que nos respon-

dam, para que nestas como em outrsa 
consas, não andemos ás tontas, 6 
para que o publico saiba a quan-
tas anda e, não se veja obrigrfdo a 
essas passadas inúteis de casa para 
a Delegacia Fiscal e da Delegacia 
Fiscal para a casa. 

Isto até purece uma caçoada.. 

P a r a rheumat i smos 
ESSENCIA PASSOS 

M u i I O simplesmente : estava p r e tínhamos razão, quando rei la doso, é trabalhador, é meigo e s im- | teiro a trabalhar em matéria crime 
' - rnavnmim onn lr,l Q péssimo CS tado ' «loa Iam n .«lln An ?.,>.,. 1 , ' a r... i . tomando café, quando appareceu o 

Gogliuno «Quem é o delegado V» 
perguntou me. <E' o Fausto Fer-
raz>, respondi-lhe. Saliin o Goglia 
no, e appare eu —quem ? o Fausto 

mavamos contra 
' do Viaducto. 

A agencia geral doB srs. Gtimoni 
„ r r & Coelho pagou ao sr Torquato João 

Ferraz,"que também mo perguu- , Alves, ditoso possuidor do bilhete 
" ' - . . - . . . ^ inteiro da loteria 1H —3o, da Capi 

tal Federal, extrahida a li do cor-
rente o premiado com 20:U()0$000. 

t ou : «Quem ó o delegado ?» «O 
Goglinno», respondi lhe. 

Tem graça, tem 
E não é tudo Minutos depois 

fui ao correio. Encontrei alii o Go-
doy: .Quem é o delegado? ' — «Não 
adivinhou ainda ?> perguntei-lhe. 

E' o João Montoiro.> 
Nem bom o Godoy, sorrindo, se 

tinha retirado, quando surgiu o João 
Monteiro. Não esperei pela inter- j 

ELIXIR M. MORATO 
Cura a syph l l i s . 

Consta ao Correio do Amparo que 
so vai fundar alli um hebdomadá-
rio, escripto em italiano e em por-
tuguez. sob a direcção do sr Lou-

ples, tem o culto da família e, na i tx-"fficio. 
sua elevada concepção da honra, Quem vos dirige estas linhas nun 
conserva escrupulos primitivos q u e ' cn recebeu gratificação ou propina, 
a civilizarão vai abolindo nos puizes 
adeantados, mas que, perante a mo 
ral, só abonam quem intransigente 
mente os mantém. 

U clima é incomparavelmente 
ameno, a paizagem variada o bella, 
a terra fecundissima ; como verda< 

nem se deixou, jámais, subornar. 
No interior, sim, salvo excepções 

honrosas para a classe, é que so 
costuma fazer render as custas. 

Se o labellião do interior, quo 
vos escreveu, é persona grata da si. 
tuação : Be tem nos altos poderes 

pellação, e fni-lho dizendo á quei- ' f o n C ° Granato ficando a secçãoita-
mii-roupa: «O delegado... o delega-
do... vai indo alli udeante». E mos-
trei-lhe o Godoy. 

IV 
Sahimos do Centro, ainda não ora 

meia noite 
E, andando de braço dado, co-

mo bons camaradas, iamos oonver-
sando: 

—Não conheces o 6° supplente 
do 5° delegado da 6» ciroumscri-
pção ? 

—Porque m'o pergunta ? 
— Porque será o diabo, se o en 

contrarmos por alii. E' o maior ini 
migo dessas casas... 

liana a cargo do representante da 
Tribuna e da tanfulla naquella ci-
dade. 

Victimado por uma nephrito de 
quo padecia ha tempos e se aggra-
von em pouoos dias, tornando inef-
ficazes iodos os reour-os da medi-
cina e os mais desvelados carinhos 
da sua família, falleceu, na capital 
de Minas, o talentoso acadêmico í sões 

deiros monumentos, possuímos a I parente qran Io—deve esperar ser 
Batalha e os Jeronymos ; como pro- , bem aquinhoado nos emolumentos 
vas modernas de gênio artístico, as referentes a sen officio, quando or-
peças ceramicas de Baphael Bor- I ganizado o novo regimento ; se, po-
dalio, as essulpturas de Soares dos rém, 6 um serventuário honesto, 
Reis, Teixeira Lopes e Queiroz Ri- sem protesção política, é melhor 
brfro, a* tela* do Columhano, Vel- não se incommodar como tal regi-
loso Snlgado e Souza Pinto, os pas i mento. 
te)s do sr d Carlos, as rendas de I Este será feito sem equidade; 
d. Maria Augusto Bnrdallo Pinhei diminuirá os salarios dos despro-
ro : só temos a ganhar com que tegidos e augmentará o dos filho-
nes conheçam de porto. tes. 

Quo venbani, pois os jornalistas; 1 ( 'aro collega, a situação é dos 
qne percorram Portugal de um ex- incapazes dos filhotes e engrossa-
tremo a on.ro ; quo nos estudem, e dores. Deixe-se, pois, de ser in-
que publiquem depois, nos respe- justo. 
c ti vos paizes, o resultado dou seus ( O que urge e se impõe como ne-
estudos e o relato das suas impres- cessidade palpitante, é—a nnião da 

classe. 
Alberto Reis da Gama Cerqneir»,I Basta julgar o congresso debaixo Espero da gentileza de tão va-
estudante do 1- anno da Faculdade; deste ponto de vista, para qne todo lente orgam da imprensa, a inser 
Livre de Direito o prezado filho do • o portuguez so compenetre das vau ção destas linhas em defesa dos 
sr. dr. Eduardo Ernesto da Gama tagens que nos hão de advir da empregados do fôro da capital, que 
Cerqueira, juiz seccional daquelle illustre assembléa que em setembro nem todos são passiveis de sen-
Estado. ' so reunirá em Lisboa. snras. > 

FOLHETIM (10) tico, e corren para sen filho; mas 
ao vol-o insensível ao per.go e com 
o olhar fito, com uma indefiuivel 
expressão de amor, no retrato do 
sua mãe, estremeceu, atirou fóra 
as armas, e fugiu, batendo com a 
porta violentamente. 

Tliereza aproveitou a occasião 
para s i apoderar das pis tolas, e 
mettel-as na secretária, fechanilo-a 
em seguida e t irando llio a chave ; 
depois approximaudo-ee de seuirmão 
sempre immovel : 

—Victor, disse ella agarrando lhe 
na mão, agradeço-te por me terei 
defendido, mas fizeste mal em ír-
riial-o. O nosso pae, é no intimo, o 
melhor aos homens, quando a có-
lera o não céga. 

— Não falles assim, Thereza, e 
especialmente deante do retrato 
desta martyr, morta pelas snas vio-
lências. 

Para que recordar- lho, meu ir-
mão ? he as tnas censuras pudes-

) sem reabrir o seu tumnlo, soncor-
daria com isso ; mus são inúteis, 
ah ! e não fazem senão envenenar 

morte nnicamen-

A QUADRILHA MYSTERIOSA 
PÕE 

(f íary Lafon 
V I I I 

OS BOUS IRMÃOS 
— Mou pae, replicou Victor com-

movido, lombre-se que está em Fran 
ça e não nas snas plantações, e quo 
nem leis divinas nem humanas per-
mittem qne trate aqui seus filhos 
como escravos. 

— Tara lhe* provar o contrario, é 
com o chicote de senhor quo de ho-
je para o futuro hei-de dirigir os 
meus. 

—E se elle não bastar?... 
—Então com isto... exclamou o 

preboste furioso, empunhando as 
pistolas. 

Thereza desvairada segurou-lhe 
os braços soltando gritos; mas Vi-
ctor, quo nado perdia da sua im- > uma chaga que 
passibilidade: ! te curará. 

— Reconheço essas pistolas, disse j —Saiamos deste quarto sinistro, 
elle á meia voz, são as moamas que vamos para o ten, Thereza; porqne, 
tocaram duas vezes na fronte de também en tenho que te fal lar ; 
minha mãe I , mas a presença destas feições que-

O preboste deu nm grito selva- ridas perturba-me a tal ponto, quo 

njli não saem do 
m t a s pensamentos. 

coração senão 
e me obriga-

riam a proferir phrases que um fi-
lho, recoulieço-o tão bem como tu, 
não deve dizer. 

Passaram para o quarto da jo-
*6n, sentaram-se numa galeria de 
balausties de madeira torneada e 
pintada de vermelho, que dava pa-
ra o mais profundo fosso de Mon-
tuBban, e ahi permaneceram por 
# i i i u tempo silenciosos ; Thereza, 
fio gi n d o olhar para os transeuntes 
quo afiluiam á hora do passeio, e 
V.ietor contemplando, talvez sem 
vór, a queda do regato de Garri 
gne, entre os alburnos o salgueiros. 
O i cantos e as gargalhadas estron-
dosa» das lavadeiras da fonte do 
Jogo de Paume, o despertaram. 
Approximon-se de sua irman que 
mencava a cabeça, e disse lhe sua-
vemente : 

— Thereza, olha para mim I 
Sua irman não so moveu o córou. 
—Com, que então, proBeguiu elle, 

no fim de alguns minutos de si-
lencio, adivinhei o motivo da tua 
indifierença pelo thesonreiro de 
FAnça ? . . . 

TJm aperto de mão foi a resposta 
de Thereza. 

Uma uniaa pergunta, minha 
irman, aqnelle a quem dóste o co-

ração, pôde entrar com a fronte 
erguida na nossa família ? . . . 

—Sim, disse Thereza íirmemento. 
— Juras m'o. 

Juro pela honra do nosso no-
me immaculado. 

Basta : quando fõr tempo, per-
guntar te-ei o seu nome. Agora, en 
qne não olvido cousa alguma, não 
esqueci as ultimas palavras de nos-
sa mãe : 

«Victor, me disse ella tão baixo 
que só o meu coração a ouviu, és 
ainda nma area^ça, mas quando 
fõres homem, snbBtitne-me junto 
de tua irman e defende-a com o 
amor qne lhe consagras». 

—Pobre e hõa mãe I I disse The-
reza abafando os soluços. 

—Estas palavras supremas, cara 
irman, ouço as sempre e proteger-
te-ei contra todos, mesmo contra 
ten pae I Nada receio por este ca 
samento; nunca serás sacrificada ao 
ouro des e idiota de Bonrepos. 

Thereza enxngando as lagrimas, 
lançou-se ao pescoço do irmão ; 
depois, encostando a cabeça no sen 
hombro : 

E ' preeiso que en adivinhe tam-
bém, mnrmuron ella com um mei-
go sorriso, a causa da tua recusa?. . 

—Não amo a menina de Corneil-
lan, apresson-se em responder Vi-
ctor. (Contintia) 

Falca truas 
^ Francisco Checchi, açougueiro, re-

Eutretanto, h» ainda victimas quo ' sidente á Avenida Rangel Pestana, 
se rebellam, que nãa se d -ixarãJ im- n. 177, foi procurar hontem, no 
molar pacientemente como carnei- ' p ato policial do Braz, o sr. Aure-
ros inermes, e que ainda acreditam j lio Cassalho, I o subdelegado, e pe-
nas supremas garantias promettidas , dir-lhe que o acompanhasse até 
pelo poder judiciário, aqnj l le que I suu casa, afim de evitar grande dei-
tem nas mãos os meios de corrigir graça. 
os vicios sociaes; que pôde extirpar j Aquella auetoridado at tendsn-6 
os can.ros dessa natureza. E' tempo i e, indagando qual a desgraça que 
de agir, Egrégio Tribunal, para que podia acontecer, pôde saber o se-
se salve o que ainda ha de honesto., j gninte : 

Em casa de Chocohi reside, em 
companhia de sua amasia, o indi-
víduo de nome João François, o 
qual lhe devia a quantia de 516$, 
que Checchi queriajreceber naquelle 
dia 

François, zangado com tal exi-
geneia, para vingar se, foi á Esta-
çã j do Norte, onde arranjou deu 
passageiros que apresentou a Chec-
chi como hospedes, tendo cobrnda 
a estes, pela hospedagem. ,>o», qv.e 
receber fugindo á noite com soa 
amasia. 

A d'sgraça a qne so referia Cliec-

ELIX1R M. MORATO 
Cura a morpbéa . 

Jury 
Presidente, dr. Juvenal Ma'heiros; 

promotor, dr. Feitas Guimarães; es-
crivâo, Rocca Júnior 

Entrou hontein em julgamento 
o processo em que são réos José 
de Paula Figueiredo e Joaquim Gon-
çalves de Souza, accusados de ha-
verem, na madrugada de 27 de 
novembro do anuo findo, furtada 
de uma casa á rua dos Tiumigran 
teB, 11, grande qnanüdacio de ferra-
mentas. 

F i nomeado defensor ad lioc o 
dr. Rnfiro Tavarer qnu conseguia 
a absolvição dos mi mos. 

Das Varias. 
«Pelo vapor inglez Graph'c entra-

do a õ em Santos, vieram para a H. 
Silo Paulo Railxcny Company 80.240 
dormentes de macieira de Audhen-
son. 

Isto é triste, mas não deve cau 
sar tama admiração como os cabos 
de vassoura que nos vêm de Por 
tugal». 

Para rheumat i smos 
ESSENCIA PASSOS 

Ghronica das Câmaras 
Estiveram hontem presentes na 

Cama»a 36 srs. deputados, entro os 
juaes o espingoladissimo sr. Júl io 
da Botica. 

A' hora do expediente, o sr. Aze 
vedo Marques pediu um credito de 
30 contos para uma cadeia em Ba 
tataes. S. exc. deplora e lastima que 
o edifício que exerce uotu lmente 
as funeções correccionaes naquella 
cidade não possua as condições de 
segurança, liygioue e acústica exi-
gidas em estabelecimentos congê-
neres. 

Passa-se á ordem do dia : 
1.» direnssão do projeeto n. 30, 

onvertendo em mixU a et.colu do 
dexo feminino do bairro dos Ma-
matas, no mnnicipio do Silveiras. 
Approvado. 

1.* do de n. 60, concedendo nma 
pensão annnal ao ex-proftssor pu 
blico Olympio Catã", «om parecer 
<>m contrario das oommis'ões reuni-
las de jnstiça e fazenda, sendo 
adiada a votação por ter havido 
empate. 

2 a do de n. 71, anetorizando o 
governo a mandar matricular no 1.° 
anno da Escola Normal, d. Guio-
mar Lúcia Ferreira C»mpos Appro-
vado. 

2.a do de n. 70, areando nm dis-
tricto de paz em Campo Alegre, com 
a denominação de Itajubahi/,mumei- mesmo, 

ohi era que François voltafoie e, 
nliiai do calote, lhe désse r.õia ajva 
de páu I 

TRIBUNAL DÍJÕSTIÇA 

Distribuições de hontem 
Reeursos-erimes 

Ribeirão Preto — i artes : o dr . 
Braz B. de O. Airu a e Hygioo Al-
ves Rodrigues. Relator, o ministro 
Xavier de Toledo. Ao escrivão Gon-
çalves. 

Barretos - P a r t e s : o Jnizo e José 
Vicente da Silva Relator, o minis-
tro Ignacio Arrnda. Ao esorivão dr. 
Marques. 

Affgravos eiveis 
C a p i t a l - P a r t e s : Caetano Marte-

nncci e a Fazenda do Estado. Rela-
tor, o ministro Canto Saraiva. Ao 
escrivão Conçalves. 

Copital - Partes : Carmille Roma 
no e Felippe Vicari. Relator, o mi-
tro Ignacio Arrnda. Ao escrivão dr 
Marques. 

Santos Partes : Banco Industrial 
Amparense o Augusto Figueira e 
outro. Relator, o^ministro Olivei-
ra Ribeiro. Ao mesmo 

Appellaçõts eiveis 
São José dos Tampos—Purtos : 

Cândido Leito Machado Júnior e 
nua mulher e Cláudio José Pereira. 
Ililator, o ministro Pinheiro Lima. 
Ao escrivão Gonçalves, 

Hão Manoel do Paraizo— Partes : 
Elias Simão e Romão Fernandes. 
Relator, o ministro Miguel de Go-
doy. Ao mesmo 

São Hiraão - P a r t e s : tenente-co-
ronel F. Jnnior e dr. Alexandre 
lielizze e outro. Relator, o ministro 
Virgilio Cardoso. Idem. 

S. João da BOa Vista - Pa r t e s : 
Ananias A. C. de Menezes e Irine« 
M. N Barros. Relator o ministro 
Canto Delgado. Idem. 

Capital Partes : Francisco de 
Lnooa, Jo*é de A. Figueiredo e 
outro. Relator, o ministro Cannto 
Saraiva. Ao escrivão dr. Marques. 

Capital - Partes : Pedro Antoi io 
Borges e J . Moreira & C. Relator, 
o ministro Mareondes Cezar. Ao 
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C A N T A o . 7 ( r e t a r d a d o ) 
Revelia í i ' negro» 

Keoubau-ao not io ia .Ia t.ma a r a n -
d o r e v o l t a doa p r a t o * f K o u a n -
«Ia . 

Oa revol toaoa , em n u m e r o uon-
• I d a r a v e l . d i r i gem ar p a r a a o lda-
a * d e W u o h a n h , nr H l o V a n U e , 
c a p i t a l d a p r o v í n c i a d o H o u Pé . 

Oa Ingloy.ea m a n d a r a m u m » ca-
n h o n e i r a oon t r a ol lea, a f lm de 
l h e a to lhe r oa paaaoa e, f a a e n d o -
oa m u d a r do d l e o ç l o . d i s p e r s a l - o a 
Ooaip le tnmonte . 

P A R I B , 7 « r o t a r d a d o ) 
Ri- iM» ilu processo l )n \ fu» 

K m oonhOQuanoia d o v o t o d a 
C a i u a r a doa D e p u t a d o s , o ar . Bar-
r l a n , m l n l a t r o d a J u e t l ç a , n ã o da -
r á a e g u i m e n t o ao r e q u e r i m e n t o 
d e m m e. A l i c e d D r o y f u a , e p o d i n d o 
a r e v i s ã o d o prooosBo quo oon-
d e m n o u a d e g r e d o p o r p e t u o , pqi-
c r i n i u d o a a p t o n a g u m . 

• W A B i n N O T O N , 7 ( r e t a r d a d o ) 
Votação de preditos 

O n r e a i d o n t e M a e - K i n l e y , se-
g u n d o ao u t U n n u nos c í r c u l o s p o 
l i t l cos , q u e r a b s o l u t u m o i i t o q u e o 
CongraSBO v o t e , a n t e s d e sou en -
c e r r a m e n t o , ob arodltOB n o c e e s a 
r i o s á formag&o o ao o n v i o de 
u m a e x p e d i ç ã o de 2 5 . 0 0 0 s o l d a -
d o s n e g r o s á i lha d e C u b a . 

N E W - Y O R K , 7 ( r e t a r d a d o ) 
Ilcs|ianlióes dftrnllados 

O s c o r r e B p o n d o n t e s d o s j o r n a e s 
d e s t a cap i t a l t e l o g r a p l i a m d e C u b a 
d i z e n d o q u e o s i n s u r r e c t o s dego l -
l a r a m os h e s p a n h o o B a p r i s i o n a -
d o s a b o r d o d o <Chr i s toba l Co-
| o n > , com 18 offlciaeB. 

O « C h r i s t o b a l Colon> foi a p r i -
r * - ' i n d o p e l o s n a v i o s n o r t e - a m e -
r i a a n o s , q u e o p e r s e g u i r a m n o d ia 
• ai q u e ioi d e s t r u í d a a e s q u a d r a 
d o a l m i r a n t e C e r v e r a , d e v i d o ao 
e s t a d o a q u o floou r e d u z i d o p e l o s 
p r o j e c t i s . 

Ob a m e r i c a n o s d e r a m - l h e o n t a o 
c a ç a , o b r i g a n d o - o a d i r i g i r - s e pava 
a oos ta , o n d e e n c a l h o u , m a s foi 
p o s t o a n a d o e r e b o c a d o p a r a a 
b a h i a d e O u a n t a n a m o , o n d e os 
cubanoB c o n s e g u i r a m a p o d e r a r - s e 
d o s hespanhooB, q u o m a t a r a m , 
d e o a p i t a n d o o B . 

R I O , 8 
Temperatura 

O t h e r m o m e t r o m a r c o u ho je , 
a o m e i o - d i a , 21°,0, á s o m b r a . 

R I O , 8 
Mercado de cambio 

Os b a n c o s a b r i r a m h o j e á t a x a 
d e 7 l l i e , s a c c a n d o a 7 l l32. 

H o u v e negocio» f e i t o s a 7 l i 8 
o a 7 5l32. 

E x i s t e d i n h e i r o c o m l c t t r a s of-
f e r e c i d a s a 7 l l 8 . 

E m S a n t o s , o m e r c a d o a b r i u 
f . -ouxo a 7 l l 8 . 

R I O , 8 
Director dos TelcfraphoB 

P o r t o d a a s e m a n a p r ó x i m a , se 
r á n o m e a d o o d i r e c t o r g e r a l dos 
T e l e g r a p h o s . 

R I O , 8 
Coso da Escola Mili tar 

F o r a m p o s t o s em l i b e r d a d e ob 
o f f l c i a e s p r e s o s p o r c a u s a d o ca-
oo d a E s c o l a M i l i t a r , o q u e e s t a 
v a m n a s f o r t a l e z a s , á o x c e p ç ã o 
d o c a p i t ã o S e r v i l i o G o n ç a l v e s 
p o r se a c h a r i m p l i c a d o n o a t t o n 
t n d o de 5 do n o v e m b r o . 

R I O , 8 
Luiz Be.Unllia 

F o i m u i t o c o n c o r r i d a a m i s s a 
ce*3b rada h o j e p o r a l m a do L u i z 
B e z a n i l l a , s e c r e t a r i o d a l e g a ç ã o 
c h i l e n a , f a z e n d o - s e r e p r e s e n t a r 
Br. p r e s i d e n t e d a R e p u b l i c a . 

R I O , 8 
1° batalhão de policia 

F o i a s s i g n a d o o d o c r o t o q u e n o 
m e i a o c a p i t ã o J o ã o R a m a l h o 
c o m m a n d a n t e d o 1" b a t a l h ã o de 
i n f a n t e r i a d a b r i g a d a po l i c i a l 
d e s t a cap i t a l . 

R I O . 8 
Exoneração 

V a i s e r e x o n e r a d o o i n s p e c t o r 
d a t e r c e i r a c l a s s e d a R e p a r t i ç ã o 
G e r a l dos Uelegrapl loB, sr . F r a n -
c i s c o A r ' i i c ano R i b e i r o . 

P * 
Nu ( ' amara 

N a Bessão d e ho je d a C a m a r a 
doa D e p u t a d o s , ao e x p e d i e n t e , 
s r . P i n t o da R o c h a t o r n o u a tru-
t o r d a q u e s t ã o dos c o r r e i o s de 
P o r t o A l e g r e , r e s p o n d e n d o ao a r 
t i g o q u o o «Debate» e s c r e v e u so 
b r e o aBSumpto. 

O s r . Coe lho C i n t r a r e q u e r e u 
i n f o r m a ç õ e s ao g o v e r n o á c ê r c a 
d o a r r e n d a m e n t o d a e s t r a d a de 
f o r r o do S. F r a n c i s c o á B a h i a 
n ã o s o n d o d i s c u t i d o o r e q u e r i m e n -
to , q u e foi r e j e i t a d o p o r 6 9 vo to» 
c e n t r a 50 . 

Ob s r s . J u v e n c i o A g u i a r e A n í -
s io A b r e u d ã o e x p l i c a ç õ e s p e s -
s o a e s s o b r e a r e f e r e n c i a do «De-
b a t e » , ao sr . P i n t o d a R o c h a , q u e 
a g r a d e c e u p e d i n d o á m o s a fizes-
se c o n s t a r d a a c t a a c o n c l u s ã o 
q u e t i r ou , do quo o o r g a m d o 
g o v e r n o ó j o r n a l a n o n y m o , ataB-
s a l h a n d o a h o n r a a l h e i a s e m u m 
d i r e c t o r r e s p o n e a v o l . 

P a s s o u - s e á o r d e m d o d ia , p i o 
Begu indo a d i s c u s s ã o daB m a t é r i a s 
a n n u n c i a d a B . 

S A N T O S , 8 
Rendimento* iiscaes 

A A l f â n d e g a r e n d e u ho je , r é i s 
102 :9678870 . 

A R e c e b o d o r i a , 10 :0405140 . 
S A N T O S , 8 

Café despachado 
A R e c e b e d o r i a d e s p a c h o u h o j e 

1 . 8 0 3 s a c c a s d e caie . 

S A N T O S , 8 
Mercado de café 

E x i s t i a m h o j e 2 9 0 . 0 3 4 s a c c a s d e 
ca f é . 

E n t r a r a m h o j e 18.423. 
D e s d e 1», 98.756. 
E f f e c t u a r a m s e h o j e v e n d a s d e 

8 . 0 0 0 s a c c a s ; d e s d e I o , 8 3 . 0 0 0 , 
n a b a s e d e 7 $ 8 0 0 a 8 S 0 0 0 . 

O m e r c a d o f e c h o u i i r m e . 
B A U T O S , 8 

Mercado da eaaiMo 
O c a m b i o b a n o a r i o foi h o j e 

o o t a d o a 7 8(16, • o p a r t l o u l a r , 
a 7 1|«. 

BANTOH, B 
KxportaviU d r caff 

B a h t r a m p a r a a E u r o p a 10.001 
aaocaa do oa fé o p a r a ob E a t a d o a -
U n i d o a , « 8 457 aaooaa. 

BANTOB, 8 
Desastre 

Q u a n d o p a a a a v a h q | e , pa la p r a ' 
ça d a R e p u b l i o a , u m b o n d d a r u a 
X o v i o r d a Bi lve i ra a p a n h o u u m a 
o r e a n ç a d e t roa a n n o a p r e a u m i -
veiB, iVaoturando- l l ie aa p e r n a s . 

O ooolioiro foi p r e a o i m m e d i a -
t a m o n t o . 

B A N T O B , 8 
1'Vaadcs na Alfandcga 

O i n s p e o t o r da A l f â n d e g a t e m 
t r a b a l h a d o bom a f i n c o p a r a a 
d e s c o b e r t a d a s f r a u d e s p r a t l o a -
d a s e in s u a r e p a r t i ç ã o . 

S A N T O S , 8 

Moiiincnto mar í t imo 
E n t r a r a m ho je os v a p o r e s : 
N a c i o n a l «I taqui •, v i n d o do 

P o r t o A l o g r e e e s c a l a s , com v á -
r i o s g ê n e r o s , a Souza M a r t i n s ; 

A l l o m ã e s - B a b i t o n g a » , v i n d o do 
H a m b u r g o o e sca las , m e s m a c a r -
ga , a E d u a r d o J o l i n a t o n , e «Ma-
cedon ia» , v i n d o do M e d d l i s b u r g 
e e s c a l a s , i d e m , i d o m , a I l a m p s h l -
r e & C. 

S a h i r a m : 
F r a n c e z « E n t r e R i o s » , com c a f é , 

p a r a o H a v r e ; 
H i a t e s : 
N a c i o n a e s « G e r t r u d e s » , p a r a 

I t a j a l iy , c o m v á r i o s g e n e r o s , e 
« F u l m i n a n t e » , e m l a s t ro , p a r a 
T i j u c a s . 

B a r c a i : 
I n g l e z a «t íwansoa», em l a s t r o , 

p a r a H a l i f a x ; 
N a c i o n a l « N ô m a d a » , em l a s t r o , 

p a r a M a c á u . 
R A R I S , 8 

Processo P r e y f u s 
A p e s a r d a s d e c l a r a ç õ e s d o ar . 

G o d r e f r o y C a v a i g n a o , m i n i s t r o d a 
G u e r r a , f e i t a s n a C a m a r a . h o n -
t e m , p o r occas ião d a i n t e r p e l l a -
ção d o d e p u t a d o C o c h i n e do v o -
to d o P a r l a m e n t o , q u o se s e g u i u 
logo, o r d e n a n d o a a f f i x a ç ã o e m 
t o d a a F r a n ç a , do d i s c u r s o d o m i -
n i s t r o da G u e r r a , ob j o r n a e s r a -
d i c a e s o soc i a l i s t a s p e r s i s t e m e m 
POdir a r e v i s ã o do p r o c o s s o d o 
e x - c a p i t ã o D r e y f u s . 

P A R I S , 8 
Naufraglo do «liorgogne 

O t o t a l off lc ia l d a s v ic t lmaB d o 
n a u f r a g i o d o p a q u e t e «Borgogne 
e l e v a - s e a 585. 

M A D R I D , 8 
Gabinete Sagasta 

E s t á i m m i n e n t e a q u é d a d o g a 
b i n e t e SagaBta. 

H a m a n i f e s t o d e s a c c o r d o d e 
d o u s m i n i s t r o s com sbub c o m p a 
n h e i r o s , d o s e j a n d o a q u e l l o s q u o 
se e n t r e e m n e g o c i a ç õ e s i m m e ' 
d i a t a s p a r a a paz e p e r s i s t i n d o 
os o u t r o s p e l a g u e r r a a t o d o 
t r a n s e . 

A S S U M P Ç Ã O . 8 
Tratado dc livre cambio 

A m a i o r i a da C a m a r a p a r a 
g u a y a é c o n t r a r i a ao t r a t a d o d e 
l i v r e c a m b i o com M a t t o - G r o s s o 

B U E N O S - A I R E S , 8 
Fechamento dos bancos chilenos 
C a u s o u g r a n d o i m p r e s s ã o a n o 

t i c ia d o f e c h a m e n t o d o s b a n c o s 
do S a n t i a g o d o Chi le . 

M A D R I D , 8 

llcroismo hcspnnlml 
U m t e l e g r a m m a d e Cuba , pu-

b l i c a d o p e l a « C o r r e s p o n d ê n c i a do 
Espa í í a» , d iz q u e os h e s p a n h ó e s 
cm S a n t i a g o d e C u b a r o m p e r a m 
as l i n h a s in i tn igas , m a t a n d o 18 
o f í l e i aes e 5 g e n o r a e s america^ 
nos . 

W A S H I N G T O N , 8 
Bombardeio de portos hcs|>anlióes 

O s r . L o n g , m i n i s t r o da M a r i 
n h a , t e f legraphou h o n t o m ao com 
raofioro W a t s o n , q u e h a d ias e s t á 
ora a g u a s d e S a n t i a g o do Cuba . 
o r d e n a n d o - l h o quo p a r t a com soíb 
c o u r a ç a d o s p a r a a H e s p a n h a , 
e x e c u t a r as o r d e n s q u e lhe f o r a m 
d u d a s a n t e s d a s u a p a r t i d a d e 
K e y - W o s t , p a r a i r j u n t a r - s o á 
e s q u a d r a do a l m i r a n t e SampBon 

O g o v e r n o g u a r d a o m a i o r so 
g r e d o s o b r e os p o r t o s d a p e n í n -
s u l a h e s p a n h o l a , quo eo rão b o m ' 
b a r d e a d o s p e l a eBquadra do coin-
m o d o r o W a t s o n . 

W A S H I N G T O N , 8 
Voluntários dc Sant iago 

A s s e g u r a se aqu i q u e os v o l u n -
t á r i o s d e S a n t i a g o de C u b a q u o -

em r e n d e r - s e , s e n d o i m p e d i d o s 
do f aze l -o polo g e n e r a l L i n a r e s . 

N E W - Y O R K , 8 
Rendição de soldados 

O « N e w - Y o r k - H e r a l d » n o t i c i a 
q u e se r e n d e r a m em M a n i l l a o i -
t o c e n t o s Boldados do g e n e r a l M o -
not , q u o f o r a m l e v a d o s p a r a C a -
v i t e . 

W A S H I N G T O N , 8 
Noticia desmentida 

O g o v e r n o n o r t e - a m e r i c a n o cles-
m o n t e a no t i c i a do r e c e n t e v i c t o -

ta doH h o s p a n h ú o b o m S a n t i a g o 
de C u b a . 

M A D R I D , 8 
Morte de Villamll c f.niaga 

C o n f i r m o u s e a n o t i c i a da m o r -
te dos c o m m a n d a n t e s V i l l a m i l a 
L a s a g a . 

R O M A , 8 
Capitão Lcontielll 

D e Ze i lah t e l e g r a p h a m p a r a e s -
t a c a p i t a l d i z e n d o q u e o cap i t ão 
L e o n t i e f f i foi v i c t i m a d e u m d e -
saGtre. 

Q u a n d o faz i a e x p e r i e n c i a d o s 
n o v o s canhõeB com o M e n e l i k , 
d e u - s e u m a e x p l o s ã o q u e f e r i u 
g r a v e m e n t e e s s e off lc ia l ru s so . 

M A D R I D , • 
Kaqaai ra 4* a lmirante Camara 

A e s q u a d r a d o a l m i r a n t e Oa» 
maro t c h a g a d a h o n t o m , á t a r d a , 
a o oanal d a Buaa, e a t á f u n d e a d a 
p r o x l m o a o p o r t o Bald. 

W A S H I N G T O N , 8 
Anucxaçto daa Ilha» l i a n a ) 

M a o - K l n l o y Já r a t l f loou a an* 
n e x a ç ã o daa l lhaa H i w > y á U n i l o , 
q u e a n t o - h o n t a m foi Votada n o 
Banadoi 

A g u e r r a 
Ileferem telegrammaa de Madr id , 

om da ta de 7 : 
«Hlo a inda sonfilvat as notieiaa 

recebidas re la t ivamente ao desaa t re 
da esqnadra . 

Hahe ae que, pouco depois do te-
rem rab ido do canal , oa navios fo-
ram vitloB salvar á l inha inimiga, 
onvindo-se ao longe fo r te canlio» 
neto. 

l ' m a hora depois, incendiavam Be 
os cruzadores Vúcnyn, Infanta Ma-
ria Terna e Almirtnte Oquendo, q u e 
foram dar á praia, enca lhando nos 
roehedoa. 

O fogo a bordo dos navios lies-
panhóes manifestava se de modo as 
sombroso, e não )>Ade ser dominado, 
apesar dos lieroieoB esforçot da t r i -
pulação. 

Fo i un> verdaàe i ro salve se quem 
p o d e r ; a maior p a r t e das viet imas 
perecen mesmo den t ro dos nav ios ; 
feridos pelos pro jec ta i s do inimigo 
foram pouquíss imos. 

O Criitobal Colnn n&o ia incen-
diou, mas encalhou nos rochedos da 
costa. 

—Os torpedei ros Furor e Pluton 
foram obr igados a r ende r se ; um 
incendion- ie . o o n t r o foi posto a 
pique. 

A maioria da t r ipulação Bslvoa Be 
em diversos botes, t e n d o apparec i -
do hontem, em Sant iago, 140 t r ipn-
l&ntes q n e se suppnnl iam perdidos . 

— 0 governo pe r sUte em obser-
var absoluto m n t U m o em relação 
aos úl t imos combates t e r res t res e 
naval em Sant iago. 

Os jornaes dosta capi tal l imitam-
se a t ranscrever em pa r t e as nar -
rativas da imprensa d e New-York. 

Assegura-se que es tão salvos os 
commandantes dos navios hespa-
nhóes, ignorando-se apenas not ic i^ a 

do commandante Moret . 
P r o f u n d a e dolorosa << a impres-

são i n d u z i d a em toda a Hespa-
Uht pelas noticias da oatas t rophe. 

O O Q I I M I K O I O ftg » • A O L O 

ATRAVÉS D i I H P R E l S i H H 

COHRKIO - Paaaamoa ráp ida -
m a n t a oa olhoa pala aaa primeira 
pagina Rapldamenta , poripin o la-

Iia endemoulnhado a l lhaf r la io 
a Jul iann Fal .er Iruy m logu adi» 

anli* nma* grafolaa latrinariaa, q a e 
t r eaandam a earol a •»» como M M 
q a e a pkantaala end labrada doa ga 
ro to s gara tu ja na* paredes diacra-
taa doa mie tor ioa . . 

I a sorver nma pi tada, mas fiquei 
m n i t o tompo liequIalM rto, com o 
ju i ao a a p i tada •uspon ioa . 

( ' a r amha ! O Oir rio, o grave e 
a i renmapeoto <i>rrri\ o mun (i/rrrlo 
di l io to t rans formado aaaim nnma 
aapec ie de (itnm ÍIiiiíihii ,.i 

O ' trmpo^a O mórtt I 
A mania di<Sfa»er espiri to a to-

d o o tran' ealá conduzindo o ve 
l h o orgai . a excoaios depiAra-
veia..,. 

Hen lo vojamoa j 
L á v i m duna atinados: uma q n a 

n ã o é feliz nem primorona, á rlironi» 
a a amarolla do f>inrír>, nhlra , q n e 
n ã o 6 pr imorosa m m feli i á " edi 
e ção da g rammat ica de Jú l io Ri-
be i ro . 

O sr. Faher p n iaso na bocca 
d o velho philolugo: 

<Lt, meu velho, IA bem a segun-
d a edição da minha p raiam «tica 
(mni to melhor sem duvida, 

btiRio DK H. PAI1I-0 - / . r t a r iUJ r 
i t imy t . t»a * o t l iulu a q a a u «oi* , 

H.o kaUUâu it rrfrr* 
T e n e n t e • aorunal aommandanU, 

laga aobord laon booUiu o aaa adi* ( 'hc rub imi Franco da C . i u p o a , 
I Major - l iua l . o Uaan la J 

prupoalto da in t imac io q n e , , |„ Houaa l.inia , 
bonlant o aen n - Jaamr-

• rnaar á 4* dnlega 

torial 
K 

raaabeu 
ahafa i»»ra aumiiarnsar a f aen 
cia policial o alll da r eiplloaçrt ia a 
pnipnal lo de nma loaal 

O f . c t o aau oo e i l r a n h e t a ao 
«oilrga, «orno «ra natnral , qua não 
foi, ;e d aclara qaa liam irá á pre-
sença d o maia g raduado funcs i ima-
rio para dar explicagóaa aiincer 
nuntoa ao aau offlcio da jornaliata, 
cuio sagrado proliaaional 4 inviola-
vef 

aempra nessa 

not icias a a 

O ar t igo proaegna i 
Iam enérgico n digno. 

B f ^ i l " » ae algum»» 
Jtnrnii j doa jurlmrl. 

Na t i l tnaa columna, aa A'ulai Ho 
«fin, por nnde caliriola, aohre aa 
Ktliilaqmilm do ar i i e r iue to l.inia, 
a vrrrc eafuaiante da \V. 

Cm numero intereaaantisaimo 
variado, de reato. 

M A M l m W O 

( ' amara Eocleaiastioa. 
F o r a m concedidas as seguin tes 

d i spensas mat r lmonlaea : 
VimiolnçHi, a favor de Diogo D o 

nadto e f a r o l l n a Hanctane. i 
S>, s favof dc Mlistrando» l ' as -

Choal e Mercedn t e t t e h i ; 
ftjn'a Kiihiiinia, a favor do An-

Ol ive i ra , 
o | a frivor 
s , Camargo e l / a : 
a: taeida , / 
a-1 Nont / H n a do 

de El ias Ferrn'/. du 
anciacu Fer raz de Al 

. i|tta a . . , 
t e rce i ra po rque nelia se v i a inda tonio Fer re i ra 0 Anca Tinto do 
K li .leans) I cm diversos logarea») 

E , em piist mri]itum: «Não viu o 
q u e aconteceu hontepi »o c n d i d l a 
Bimo ohronista da Cnronica branca: 
veio todo... do amorrllu. Francamen- ] Sant AnnaitoSapHcahy, a favor d» 
le , moço, nes te bello gesto, tão j irr- J o s í Dclisario Chaves n Maria Cu 
fumnâo, não o acompanharemos. . .> ' semira da Luz ; de J o a q u i m An 
^ S a n t o Deus I J á é muita vontada tonio do 1'r^do e Maria Anna do 

iIW fazer r i r á gente.. . > ' ] Prado , 
Além dessa so-teoã'- .marella do — l 'rovi«âo de fabr ique i ro da m a 

l áp i s de J o h a n n P a l j ã , o Correto t r iz d« Parnabvba , a favor do pad re 
i n s e r e mais nma i%gina hnmoris t i - J o ã o ISaptinta Vanesae ; 
ca d e Alfredo Rianoho. I I dem para duas missas na capel-

O sen t imento humani ta r io do sr. Ia de Hanta Cruz do Mat to Den t ro , 
conven ien t emen te espremido, vaaon em J a q n e t y 
u m a s dnas plirasea «aziss e sonoro- Idem de erecção de via-sacra, na 
sas aobre a pob re Hespanh» ,.. i»atriz de Santo.i, a [ledido d o te», 

E nada mai» a regis t rar na sna pa iocho respectivo : 
Idem de ãacristão da matr iz d e 

Guara t inguetá , a favor de ,Tos<5 T e r 
tu l iano de Oliveira; 

I dem de vigário do Capão Boni-
to de Paranápanema, a favor do pa-
d re Cae tano Tedeschi 

— Por ta r i a elevando á categoria 

KLIXIB H . MORATO 
C u r a boubaB e f e r i d a s 

Resumo dos prêmios da loter ia 
li l;l da capital federal , ex t rah ida 
hontem, 8 de ju lho de 1898: 

Prêmios de 12:000» a t í S00$ 

ed ição de h o n t e m . 

KSTAIIO —Preoccnpadiss imo «om 
a guer ra hispano-americana, q u e 
l h e fornece todos os dias umas 80 
l i n h a s seguras d e ar t igo de fundo . _ „ — 

No mais, a lgumas tranacripçdes, I de párocllia, a capella de .Nossa Se-
a i n d a sobre a guer ra , not ic ias e te- nhora do Bom t onselho, do liair-
legrammae. I ro do Arraial dos Souzas, em Cam-

I P>dm ; 
^ . . . . r . . . ,. . , I dem nomeando o revmo. conego 
NA^AO—4 licença 6 o titulo com 1 Miguel Guilherme, vigário da egre-
16 encimou o seu editorial de j a d e Nossa Senhora do Bom d o n 
intem. 1 Delho do Arraial dos Souzas, cm 
Refero-so a «ultimá cartada q n e o Campinas 

governo do sr. P r u d e n t e de Moraes, I ' 
apesa r de desarvorado pelos conB- ' 

^ \ Z X 6 z c B q n e — BOffria° n»! Guarda Nacional 
malfadada t & 0 d o a t t e u t a ( J o 
—uça ainda pe ran te as Camaía», I ; " o r decíBtos do 2!l do m e ; p io 
«om o fim de airancar-l l ies a li- x , m o < l n < ' " ' f o r a m nomeados pa ra a 
e e h ç á para o processo dos depu- «»»"-da Nacional da comarca de 
t ados e senadores que a alooyhice Bebedouro , neste E s t a d j : 
d a sua política deu por impl ica- . 11* brigada ie titfanterla 
d o s cos ácnnieclméutos.» 

E m ai tigo subord inado ao t i tulo Capi tão assistente, João Pedro 
Abuio dc auctjridade, occupa-se do A n t u n e s ; 
q u e se deu an te hontem -om o ro- Capi tão a judan te do ordens , Al-
da - to r - ch« fe dn Diário de S. Paula, f redo i tnf ino de Oliveira Lopes ; 
E u g ê n i o Leonel ,—qne f r i in t imsdo Major cirurgião, dr . Manoel Ccl 
a comparecer na repart'e&o dn po- 1*{0 Brandão Ver»» 

97087 29405 

í)570 
30882 
80139 

68606 
103605 

3 prêmios de .MIOS 
88299 94251 111966 

17 prêmios dc 200$ 
11489 12407 14417 
47555 52818 70023 
80694 84583 91111 100167 

109366 114387 
Prêmios de 1008000 

3449 11030 19561 
39041 41211. 46059 
765H8 77ul l 86378 
95718 97040 98469 

104349 109614 110830 118937 
119572 

Approximncõcs 
97086 e 97088—300$ 
29464 e 29466—200$ 
68601 e 68606—2C0$ 
25977 e 25979—165$ 
43085 e 43087—ii»s$ 

113604 18113606—165$ 
Dezenas 

2319 
36258 
56907 
88394 

25978 43086 

21285 
72843 

35165 
46244 
88296 
99145 

119335 

l icia, ofim do depAr flobte lima Io 
«al pnbl icada naqunlla folha, relati-
va a assumptos polieiaes 

O sr. Eugên io Leonel , qne beçi 
e o m p r e h e n d e a missão de jornalis-
ta e os direi tos e obrigações q u e 
l h e assistem nessa qualidade, re 
cnsou-se a comparecer e, r ecor tan-
d o ao poder judiciário, pediu como 
m e d i d a garan t idora de sua liber-
d a d e ameaçada, um habeas-corptts 
prevent ivo. 

O collega faz a lgumas considera-
ções, most rando a q u e fl 'ária r e -
d u z i d a a imprensa, se o jornalista 
fosse obr igado a expl icar pe ran te 

policia a origem e os fundamen-
tos do todaB na noticias quo publ i -
casse em seu jornal , o eonclúe de -
c la rando-se in te i ramente solid»rio 
com os oollegas do Diário e app lau-
d i n d o a a l t i tude do seu redac tor -
chefe . 

Mais algumas 
te legrammas . 

97081 a 97090 40$ 
29461 a 29170 303 
68601 a 68610 30$ 
26971 a 25980 30$ 
43081 a 43090 30$ 

113601 a 113610 30* 
Centenas 

97001 a 97100 10S 
29401 a 29500 5$ 
68601 a 68700 5$ 
25901 a 25000 5$ 
431.01 a 43100 6$ 

103601 a 103700 5$ 
Todos os números te rminados em 

7 e 5 têm 1$000. 
Te legramma dos p rêmios da lo-

teria It 13, extr.ihi.la hontem, ro 
celiido pelos agoutes geraes Gr i -
moni & Coelho. 

SPORT 

LAVOURA E COMMKIÍCIO—Inse 
r e um ar t igo sobre a navegação 
mar í t ima nos EstudoK-Unidos e ou-
t ro sobre a influencia da lua na 
agr icu l tura . 

Alguns art igos mais, sobre assum-
p t o s diversos, o noticiário o te le -
g rammas . 

POPULAR — Publ ica a Cl,ronka 
Fluminense, do sr Urbano Duar te , 
q u e começa d izendo «ser o desen-
c o n t r o de te legrammas sobre a 
g u e r r a h ispano-amer icana (atá hoje, 
5 d e julho) mais difiicil de se r 
dec i f rado do qiie um logogriplio 
f e i to pelo pad re Peres . Diz, om 
seguida, quem 6 esto padre Peres , 

Po i s vejam vo^moi ôs !! Oa lo-
gog r iphos do pad re Peros ainda siia 
m e n o s «dofticil» do q n e os telegruia 
mus sobre a lncta en t r e a Hespa-
n h a e os Es tados Unidos.> 

N ã o contente a inda com isso, faz 
ca lembourgs t remendissimos. 

Fa l i a qne as noticias não devem 
ser veras {Cervera;. 

«São, são» (Sanipson). 
«Tudo «calembonrg.» 
J á é muita vontade de fazer r i r 

os le i tores do Popular. 
Mais nm ar t igo sobre a guorra 

c u b a n a e noticias. 

C Y C L I 8 M O 
As carre i ras que se realizum, 

amanhen, na pisia d o Velodromo, 
promettem agradáveis e iateressan-
tes surpresas , em vista do soberbo 
programma. 

Os valentes campeões Bai-reycre 
ISrrnnabor p re tendem atacar 

record da volta ' feito em tandem por 
Barreyére e Kevem, em 24" e 4[5. 

Os in t rép idos cor redores Otto, 
Barreyere e (Mciijue fo ram hontem, 

S. Bernardo, fazendo o perenrso 
em 1 hora e 8 minutos . 

O pr imeiro mont»va uma Columbia 
acatéao, e os outros um tandem 
Pengeot. 

Escreve-nos o cor redor Brasil 
«Illm.o sr. Zardo H o n t e m entre-

guei ao sr. capi tão P o r t o um pro 
testo á Uolnsão do meu nome no 
protes to publ icado nosso jornal, so 
bro a ques tão travada en t r e v. 

aquello sr., por ignorar não só 
os termos do art igo do sr Porto , 
como também qne o m e u nome ha-
via sido alli incluído p o r meu ami-1 

, , NOITE Vem carregada, tenebro 
P o r esta razão, declaro q u e estou sa, a Noite de hon tem. A cada pas 

in te i ramente solidário com os meus so t ropeçamos om titulo» sen-
collegus que ass ignpram o p r j t e s t o , sacionaes, a larmantes , que fazem 
e que o_ documento q u e se acha em | calafr ios e nos põem arripiados, co 

FANFULLA—Abre com os com 
mentarioB aos seus despachos toie 
g raph icos , oecupando se du guer ra 
h i spano-amer icana e d emprés t i -
m o fe i to pelo Banco de Tarapaca 
ao governo do Chile, «mediante o 
j u r o d e 10 °iu, um pouco mais d o 
d o b r o do que se considera anormal 
na velha Europa.» 

S e g u e se um piccolo editorial so-
b r e as provas q u e as nações mi l i 
t a r i zadas poderão t i rar do uctnal 
conf l ic to en t re os Es t ados Unidos e 

H e s p a n h a 
U m a cor respondência do Bio, te-

l eg rammas e um p u n h a d o de noti-
c ias complotam o Fanfulla, do hon-
t e m . 

T R I K U N A -
t e m . 

poder do sr. capitão, es tá sem ef-
feito.—De v. s. tírasil. 

T U I i F 
Segundo a opinião de nm morce-

go a égua Guarujn não deve «cr des 
p rezada pelos az,iristas, p o r isto 
q u e se acha em soberbas condições. 

mo se atravessa» semos, por noi te 
pavorosa, um pinhei ra l escuro da 
Calábr ia , cheio de sal teadores. 

Not ic ias com 3 t í tulos e 1 subt í -
tulos, negre jantes , ameaçadores, es-
candalosos , encimam.lhe as locaes : 

A bolsa ou a rida! Assalto n mão ar 
. ntada. Crimes ityslnUm», Asiofeitta-

Aububo insp i ra muita \ to da Alameda Glette- Segredo da Po-
1 licia, Suspeitas- Um fio etndurtor. 

P a r e c e que a gen t e está lendo 
nm romance de Ponson on Monte-
pin... ou um conto de Poe . 

O' Noite escura... 

O valente 
confiança aos seus admiradores . 

Amanhan será d i s t r ibn ido o deoi-
, mo numero á'U Sport. 
i ZARDO 

• ll.° batalliü'1 de infanteria 
Tenente-coronel r o m m a n d s c t e , o 

major Edua rdo da Silva Pe re i r a ; 
M a j o r - ü a o l , o capi tão Franc isco 

José de T< !e Io ; 
Capí tão-n judante o t enen te Do-

mingos de Houza Braga , 
Tenente-seore tor io , Franc i sco de 

Pau la Andrade ; 
Tenonte -quar te l -mes t re , César No-

vaes d e Castro. 
1.a companhia—Capitão, Leopo l -

do l iangel ; 
Tenen te , Manoel Vulerio d« Car-

valho ; 
Alferes, Vicente Lopes de Oli-

veira e Antônio Berna rdes Coelho. 
2." companhia—Capitão, João Ani-

ceto Ferre i ra ; 
Tenen te , Gervasio A n t r n i o Dou-

rado; 
Alferes, Francisco da Souza No-

noticias, e mui tos l j r p e J " s ó L u i z d e Godoy. 
3." companhia—Capitão, Miguel 

t Occhinse; 
* Tenen te , Buzilirf Rodr igues dos 

Santos . 
Alferes, Josó Lopes de Oliveira 

Sobr inho o Arist ides Pe re i r a d e 
Castro . 

| 4." c o m p a n h i a - C a p i t ã o , o alfe-
res Al f redo Ricardo da Costa; 

j Tenen te , Antônio Pizarro; 
I Alferes, Panl ino Lopes do Oli-
veira F i lho e Joaqu im Custodio da 
Silveira. 

j ,'l,2.o batalhão de infanteria 
Tenen te -co rone l commandante , 

Jo sé Vultor da Silva Por to; 
Major-i lscal , ( labr iol Cus todio da 

Silveira; 
Capi tão a judante , Be rna rd ino Tei-

xe i ra Gnimurães; 
Tenente-secre tar io , J o ã o de Sou-

za Lima. 
l .a companhia - Capitão, An tonio 

Machado da Silveira; 
Tenento , Manoel Gonçalves Ma-

chado; 
Alferes, Ovidio Custodio Moreira 

e J e r o n y m o Ens taquio da Silveira. 
2a companhia—Capitão, Cícero 

da Silva Pra tes ; 
T e n e n t e , Alipio Moreira Castro; 
Alferes , Simpliciano < 'ustodio da 

Silveira e P e d r o Custodio da Sil-
veira. 

3» companhia Capitão, Anton io 
Spinola do Mello; 

Tenen te , Franoisco Fe r r e i r a CUa 
gas; 

Alferes, Joaqu im Franco Garc ia 
e EvariBto Custodio Lei te . 

4 a companhia—Capi tão , Laude l i -
no Antonio de Brito; 

Teuon ie , Josó do üonza Lima: 
Alferes, Theotonio de Souza L i -

ma e Vicen te Fe rnandes de Souza. 
,'í,'í8 batalhão de infanteria 

Tenen te -corone l commauduntc . o 
capi tão Pan l ino Lopes de Oliveira; 

Ma jo r fiscal, Antonio Chrysos-
tomo; 

Capi tão a judante , P l ín io Augus to 
Vianna; 
|Í T e n e n t e secrotario, Josó Pe re i ra 
u a Costa; 

Tenen te -quar t e l -mes t re , Manoel 
Marcel l ino tíallinus. 

1" companhia—Capi tão , o tenen-
te F ranc i sco de Assis Pe re i r a Cas-
tro; 

Tenen te , Fe l ippe Occhinze; 
Alferes, Serafim Fragoas Ogando 

e Maximino Francisco de Souza . 
2 a companhia—Capi tão , Manoel 

Fragoas Ugando; 
Tenen te , Domingos Gonçalves 

Gonzaga; 
Alferes, F e r n a n d o de Souza No 

bre e F ranc i sco Borges de Toledo. 
3 a compurhia—Capi tão , Ignaeio 

Josó do Sousa B i s tos ; 
Tenen te , Astolpho Fe r re i r a de 

Campos ; 
Alferes, Pl ínio Novaes de Caetro 

e Jo sé F r e d e r i i o Gnimurães. 
4.ft companh ia — Capitão, J n l i o 

Jacques Loncon te ; 
Tenen te , Sizenando l iangel ; 
Alferes, Antônio Alves da Costa 

a Ângelo Binire. 

Não nos visitou hon-

Capi tão a judante , Fran- iaco B»r 
nardua ( 'ne lno j 

T e o e n t e secretario. laaac Fran« 
«ia«o P i m e n t a , 

Tennnta-qaar te l - tnaatre . o alfarea 
( 'aaalaoo Martina de Mello. 

1" e<iii:p»o'da Capitã», o t enan 
ta Pai i t ioo I. ipea d* Oliveira , 

Tenen te , Heraflm Pere i ra P in to 
llaatoa , 

Alferes, I r inen de Honra Hlqnci-
ra • J o a q u i m Marqnea da Oliveira 

9,a companh ia CanIUo, Joaá E u -
fraalno Diuir. Junquoira ; 

Tenen te , Olympio Marqna i Tei 
xeira , 

Alferes. Jiiaá Pur t ino de Vaa«o(i 
cellos o Antônio Ferreira Pinto. 

3» companh ia Capi tã i , Joaá Ni' 
coláu Fer re i ra de Toledo ; 

Tenen te , J c a é Joaquim de iiouxa 
Noiira ; 

Alfere*. I in i t Franoisco dos 8an 
toa n Anton io P lnUmMIe 

4* companh ia Capitão, J o i ò Mo 
reira d e Carvalho , 

Tenen te , Habino Gonçalves da 
C r u i , 

Alferes, Josó Itieardo Alves dc 
Toladü o FranoJaco Corre ia d e 
H e «a. 

—Por ontroa, de 4 do o o r r e n t o : 
Foram promovidos no Corpo de 

bombeiros des ta cap i ta l : 
A capi tão commandante da_ 3 a 

companhia, o capi tão graduado Frau 
cisco de Paula Coata ; 

A tenente , o alferes Joaqu im I>o-
mii gon do P r a d o ; 

A alferes, o 8» aargonto Carlos 
Angnnt-) But no Ormcfnd. 

—Por decre to dc 4 do Corrente, 
foi re formado no mesmo posto o 
coronel-Comroandcnts snper ior da 
antiga gua rda nacional d(l 8 . (Carlos 
do Pinlml, Panl ino Carlos de Ar ruda 
Botelho. 

P a l c o s e s a l õ e s 
RECEPÇÕES I AMILIAHKS 

Em agradáveis soirret, já Be d i -
verte 8. Paulo aristocrático : di-
versas familiaB da elite já t<*'m dias 
marcados para suas recepções, e a 
Joaé Vieente Sobrinho, o Uno escri-
ptor dos Contos e pAnitasias, so deve 
esta iniciat iva 

Recebem em sens salõos, em ilias 
certos, os srs. Josó Vicente Hobri-
nuo ^ J f r e d o Gttedca, Mario Bnlcão, 
Caio P r a d o e CHItf','5 cavulheiros. 

p o l t t h e a m a 
Ès t réa ram liontete na' iuelte thea 

tro os novos artistas do Cassino, 
de Buenos-Aires . 

Delles uob occupnremos amanhã 
Ha ho je novo espectaculo, com 

a t t r ahen te programma. 
APPiíUO 

O g r n p o dramatico Gloria dos In 
tra*sign'tes leva á scena, amanhã, o 
hello d r a m a Atrl e Cnim, de Meu-
des e Tiepl em beneficio do Grêmio 
do Commerc o de S Pauld. 

S.1LÃ0 STKIXWAY 
A director ia do Grêmio Seis de 

Jane i ro resolveu realizar uma recita 
exi raordiuar ia naquelle salão, com 
a. opera-íiorulca Cecy, de Sócrates 
Eras i fe i ro ó Muno'd do Lago. 

O espectacnlo é na noite de 13 
do corrente . 

P E L F n ü s s O s t á d o ~ 
MOÜV DAH CRUZES 

Do nosso correspondente, cm da-
ta de 7 : 

«Inesperadamente , em t rabalhos do 
nessa profissão, tivemos de ausen-
tar nos di ste município, na insnien-
cia de q u e o fosse por mui to tempo. 

Eis o motivo por qne se pussa-
ram qnasi dous mezes sem enviar-
vos uotician des ta terra para essa 
folha. 

Também, duran te todo esse tem 
po, os factos aqui occorrido», di-
gnos de ser dados á publicidade, 
L r a m d e somenos importância 
bem es^ussofl. 

Hoje, por aqui, ha falta a té de 
noticias. 

- Acaba de instalíar se a segunda 
sessão d o j n r y j d e s t a comarca. Fo 
ram ju lgados qua t ro processos, sen 
do os respec t ivos róos absolvidos. 

—Nestas ul t imas noites, têm 
liido for tes geadas no nosso muni 
cipio. A nossa principal lavoura, 
única en jo prodncto exportamos, 
canna, foi mni to damniticada l i a 
muitos aniles não ha exemplo do 
tamanha geada. Faz aqui um fr io 
t j r a n n o . 

—Brevemente vai ser inaugurado 
o elegante, confortável o bom aca 
bado prodio q u e a Associação de 
Beneflcencia d e t t a cidatlo fez cons-
truir pa ra n e d e fuuccionarem 
suas enfermarias . 

Por essa occasião, serão t ambém 
inaugurados qua t ro retratos, u oleo 
dos dis t inetos e caritativos enva 
lhciros—Olegario Paiva, capi tão Be 
nedicto Josó de Almeida, d r F r a u 
cisco E s t e v e s e o jamais olvidsdo 
ex-vigario nosso, d. Antonio Can 
dido de Alvarenga, astual bispo 
deeta diocese, a quem aquel la ins 
t i tuição deve inesl-maveis henefi 
cios. Os dous primeiros desses re 
tratos, quo i-ão de elevado mereci 
mento ar t í s t ico e trabalho do apre 
ciado ar t i s ta -professor P i e t ro Gal 
biutti , dessa capital, já se acham 
nesta c idade. Foram mandados ti 
r a r com o p rodnc to do uma liem 
accoita subsc r ipção popular . 

—O nosso prezado conterranoo e 
ex vigário do Santos, mouse-,lior 
Nuno Paiva, acha-se nesta cidade, 
onde acaba de fuzer acquisiçáo d e 
uma boa chucaru, cot i o lim de, 
logo q u e so oíí--.rfíça a dese jada op 
por tnn idade , nella fundar um esta 
be lec imento de ensino, cuja diroc-
ção p r e t e n d e conliar aos insignes 
educadores , pad res salesianos 

Cumpr imen tamos o sympathico e 
dis t ineto sacerdote , desejando- lhe 
não encon t re embaraços na real iza 
ção do sen louvuvel desideratum 

—Atá es ta data , a collectoria lo-
cal ainda não fez pagamento aos 
funccionar ios ostnduaes (professores 
públicos o soldados), uqui res iden-
tes, do seus vencimentos. 

Motiva essa i rregular idade, q u e 
mni to está pre judicnndo os in te res 
sados, a fa l ta de remessa á nossa 
collectoria, do dinheiro preciso, por 
pa r t e do Theson ro do Estado. 

Aqnelles o q u e m cabe prov iden-
ciar a esse respei to , endereçumoa 
es ta jus ta reclamação, certo do q u e 
será p romptamen iu at tendida. 

—O congresso estadual acaba de 
c rea r mais dnas escolas publicas, 
nma de cada sexo , para esta ei-
dade. 

F rancamen te , não julgamos neces 
sar ias mais escolaH para eata c idade, 
onde ha um g r u p o escolar, cu jas 
aulus funcciouum regularmente , sa-
t isfazendo ás necessidades da loca 
l idade. 

—Por f . J ta de alncaiiOB fechou so 
o cullcgi.i j».ra meninos, que i as; -, 
c idade es tubelaceram os sw, ,T. C. 
L e m e Vasconcel los e José Mut t e 
Fi lho. 

- Viotimado por qaaémadaraa, 
fallaaen, aqai , aiu dia* d a aamana 
a t racada, nai ga lan te fllhinho d a 
eat lmado nlo«r»no, ar. P a d r o Bata-
lha 

Kax-ae mui to aentir, d o . U «i-
dada, a e x í a U u a U de uma ref lua 
gão d e aa .u t a r , e n j J p roduoto tam 
aqui vaato «onanmo a póda aer 
a b u n d a n t e m e n t e expor tado P» r» 
muuie ip io i cireiimvi/.inhoa » 

1'OHTO F K i i l I f l K A 
Do Dnaao e o r r e a p o n d a u t e : 
•< !onl(Srme foi publ icado, no d ia 

.1 d o <">rrent* «eleliron miaaa o 
m u i . padro F e r n a n d o Cap|«"lli. 

A ta rde , r ecebe ram na pia ba -
ptiamal o Imme d o Angélica, Lro 
HÍl,la e Oltjmjiia, aa fiihinaa doa «ra. 
Daniel d e Carvalho, David Z a d r a e 
Jo«ó F e r n a n J u i , onj"« pad r inhoa 
foram, do Angélica C Leoni lda , o 
•a«ardot« Celebrante, em c o m p a n h i a 
da oxma esposa il«i rtr. J o ã o Pro» 
copio d e Araújo Carvalho, o a aa-
nhori ta GuPi icrni ina Apparocida, e 
d.1 Olympla, o <T David Z a d r a e 
sua exnia. e«|>oaa. 

Km regoaijo, O ar. Danie l d e 
Carvalbfl t(Ter«c«n nm aap tondido 
almoço nos ataijfoa, e o sr D»vid 
Zadra , nm lauto j an ta r . 

A ped ido do rvmo. pad re Cap-

Belli, orou o rvmo. padre Paacoal 

icaatri, vigário des ta villa, q u e 
concluiu f. i i . i t ando oa recum-nas-
oido», sena progunitorea, padr inhoa 
• aonv idadoa 

Em seguida, fatiaram o capi tão 
F i rmiuo Apparoa ido de A n d r a d e e 
ontroa. 

—No dia 4 aeguin, com des t ino 
á fazenda H. João , de p r o p r i e d a d e 
doa r . ba rão O a a r t i m , em M igy-mi 
rim, o r v u o p a d r e Cappel l i . em 
serviço sacerdotal , á convite. 

Daque l le pon to seguirá, no d ia 
8, pa ra a sua paroehia . 

Feliz viagem, é o que lhe dese-
jamos 

—Consta que o sr. João P rocop io 
de A. (. arvalho vai p resen tea r nos 
aa egre ja com n m a rica ambula , em 
»ú ' ' j t i t n i çâo da q u e foi, ha dias, 
subtrahfrf» amigos d o alheio.» 

Prisão. m 

Diversos agen tes da segflfai.» .* 
hontem pela manhan , prefí i leram, 
quando t ranf i*av i pela rua Conse-
lheiro Ramalho, o criminoso Vicen 
te Pel legrini , i nd ig i t ado aue to r de 
a l t una assass inatos pra t icados em 
companhia da quadr i lha d e sal tea 
doro», o que se acha já p reso na 
cadeia d e H Car los do f i n h a l . 

Foi conduz ido p a r a o ícadrez da 
Repar t ição Cent ra l , aebando-se á 
disposição do dr . chefe de po l i c i a 

Jtawfoi jWtUioK O " 
Apólice* d o E a U d o . . — 97M 
Geraes «om 4 ° |o . . — — 

t onm 5 «|o . . — 81(1$ 
Latraa d a ( a m a r a . . — 

1*. «mproa t imo . — — 

V — — 
W a . . . HOS — 

4». a . . . — 76$ 
6*. a . . . — — 

f . a . . . — M)$ 
ACÇOKH D E B A N C O S 

(Jommoraio « I m l n a i r i a . 800< | P I N 
Conatructor a Agrícola. 
Credi to Rea l d a Cartai-

— 70$ Conatructor a Agrícola. 
Credi to Rea l d a Cartai-

ra b r p o l h e c a r t a . . 18.3S 130$ 
Lavradores — 1 
Meraanti l d e H a u t o a . 14U 12õ# 
Uilieiréo P r e t o . . . — — 
t l U l M . . . . . . — H0$ 
H Pau lo — 118» 
DoiáO d« U. Car los . . — — 

• a a a Ini . • — 8VO$ 
• • a > «.40 °|u. — 100$ 

Opiáo d e fl P a u l o . . » » 

K7$ a a 70$ . . . . 890 K7$ 
a a U O f . . . . — — 
> » 60$ . . . . 18$ 

Indust r ia l Amparense . —» — 

DesapT-areceu hon tem, ás 11 h o 
ras da Manhsn, d a rua Ribei ro de 
Lima, 32, um m e n o r de 5 pura 6 
annos de edade, de eór. T ra j ava calça 
e puletot azul, b o n e t azul o meias 
vermelhas. 

Pede- se á pessoa que o acliar, o 
fa7o? d e o levar á rua dos Andra 
das, 62, rjtto será grat i f icada. 

Força Publ ica 
E ' ho je super ior do dia o m a j o r 

Oíi garíü i o reg imento d a r á t res 
olliciaes para a jndan tea de dia, ron 
d« e serviço do cos tume ; o 1.° ba 
talháo, a guarda d o Palácio ; o 2.", 
a gna-n ição du c idade erespec t ,Vos 
offi ' i i e s : <i 3.°, o pDliciamento e 
dons off ciaes pa ra rondarem os 
difltricto» do Braz e Hanta E p h i 
geuia ; o Corpo d e Bombeiros, o 
serviço do c o s t u m e , de p r o m p t i 
dfio, a banda de nantica do 1.° ba-
talhão, q u e tocará na parada; toca 
rá no ja rd im do puiucio a do 3." 
Amanuonse de d ia na se r e t a ' i a , o 
Sargento Pires. Uniforme, 5." 

Deu se em T a u b a t é o passamento 
d > c i m a . sra d. M i r i a Josó de Ol,-
veira e Silva, esii aa do ma jo r Fran-
cisco F e r n a n d e s d e Oliveira e Silva 

Pesames . 

Lemos n ' 0 Ribeirão Preto, q u e o 
dr. P e d r o Arbnes do Silva Jún io r , 
promotor pnbl ico da comarca da -
quelle nome, vai se r removido para 
a da F ranca . 

Impressos 
Recebemos : 
Memorial dos aggravados Te i -

Seira, < osta it C . n o aggravo com-
mori ioi de T a u b a t é , em quo são 
aggriivantes Cos ta ^ C., polo dr . 
F. Verguei ro Ste ide l , advogado des-
te fôro. 

—Memorial dn Bggravante Anto-
nio Machado RtiJZ da Silva, na 
causa cível desta capitai ,»"1 ' ' l n e e 

aggravado o d e s e m b a r g a d o r J i e r -
nardo Avelino Gavião Peixoto , pe 
lo mesmo advogado. 

—O n. 46, a n n o I I , musica 
para todos, desta capi tal . Variada. 

A O Ç O E S D E C O M P A N H I A » ' 
ã f a a e Lrt* . . . . 1.10» 95» 
Antarct ica . . • . . — 
Argoa P t n l i s l a . • • — 109 
Diversões c Hpor t . . 110$ — 
Fabril P a u l i s t a n a . . — 260$ 
O az do S. P a u l o . . . — bfKl» 
L ip too — '">« 
tfuahaaiaa — 182$ 
Mogyana. . . . . . — — 

> in t 2391 236$ 
Mogyana ex divi l e n d o . — — 

• «om 40 ®|o- • — 1109 
Panlista . . . . . . 26')t 2f.ã» 
P m g r e d i o r — 36C 
Htnpakoff 41$ 31$ 
l a l e p h o n i c a . . . . — 50$ 
F. Carr i l de 8 . Amaro . — 1 | 0 a , ' 
Viação 
Frontão P a u l i s t a . . . 

' »com 50 °[0. 55$ — 
L E T R A S H Y P O T H E C A R I A B 

"anão d e Cred i to Real . 6S$ 66$600 • » » > 
da 4a. s á r i e . — — 

» U n i ã o . . . . 71$ 
D E B E N T D R E 8 

Comp. Aguâ « i n z - • 80$ 
i V i a ç ã o . , > • — 
» S a n t o Amaro' < — 
> B r a g a n t i u a 
> Ytuana. . , 

F Ó R A D A BOLSA 
50 seções d o B União ,de 70S, a 30$. 
30 acções do B. de Santos , a 85$. 
10 aegões da C. Paul i s ta , a 25R$. 
40 » » » » a 256$. 

fl acções du C.Mogyana, int . ,a 2.'IHS. 
!)8 del ient . da C. Agua a Luz , a 75$ 

p r a < ; a d o c o a a i E R c i o 
Iu -poc to r d o mez, ur. Geo rges 

Genin. 
C A M B I O 

MEBl ADO OO BIO 
Communicações r eceb idas 

xadaa h o n t e m : 

68$ 

74$ 
62$ 

6$ 

_ 50$ 

Bancár io , 7 1[8. 
Pa r t i cu la r , 7 3(16. 

e ufíl— 

a ' s io.at» 

Bancário, 7 
Par t icu la r , ' 

1[16. 
ilH. 

A s 11 4 

A » 3 
Bancar io , 7 l i l 6 e 7 5(32. 
Par t icular , 7 n a e 7 3(16. 
Fecha : 
Bancário, 7 f>i32. 
Par t i cu la r , 7 3(16. 

MKBCIDU DS SAKTOS 
A s 11, 30 

Bancario, 7 3[8 
Par t icular , 7 
Mercado, f r o u x o . 

Banoario, 7 3[32. 
Par t icu la r , 7 5[32. 
Mercado, parulysado. 

Bancario, 7 1[8. 
Par t icu la r , 7 3[16. 
Mercado, mais tirme. 

M E R C A D O D E 
Bio 

E n i r a d a s 7.685 saccas. 
E m b a r q u e s . . 10.060 » 
Vendas 9.000 > 
Stock. 287.: 09 saccas . 
Preço, 11ÍUOO. 

A' 1. 

A's 3.30 

C A F É 

BAKTOS 
A'a 11.80 
abr iu com 

H o s p e d e s e v i a j a n t e s 
Seguiram para o in ter ior os sra, 

Alfredo P in to L i m a e dr. Octavio 
Salles P i n t o e evrna. família. 

Regressou d e Jaca rehy o sr. 
Oliveira Ramos, a lumno da Facul-
dade de Direi to. 

fôlSSÂS 
Caroíina de Oliveira Berlinck 

A família m a n d a reza r uma 
missa por a lmu de <1 Caroli 
mi dc Oliveira Berl inek, no 
d ia 11 do cor ren te , s e g u n d a 
feira , ás 8 horas da m a n h a n , 

na matr iz de San ta Ephigenia , para 
o que convida á s pessoas do sua 
amizade. 

Aprovei ta a occasião para agra 
decer ás pessoas que , no dia d o eu 
terro, comparece ram ao sah imen to 

acompanharam os seus res tos 
mortaes. 3 

Jopephma Ribei ro e seus 
filhos, convidam s e m p a r e n t e s 
e amigos, p a r a assis t i rem 
mis -a quo m a n d a m ce leb ra r 

segunda- fe i ra , 11 d o cor ren te , na 
egre ja de S. Gohçalo , ás 8 horas da 
manhã, 3 0 ° dia d o fal looimento do 
sou esposo o pae Antonio («iillherme 
Rtliciro, pe lo q a o d e s d e já se con-
fessam s u m m a m e n t e agradec idos 

t 

C O I I M E l s C I O 
S .Pau lo , 9 de j n l h o de 1898. 

MOVIMENTO MON1CTARIO 
O mercado ab r iu hon tem firme, 

fazondo-se negocios á t axa de 7 l r l 6 
' 7 1[8 e 7 3[32. 1 ' 

O movimenta d o d ia foi regula r . 
A Ca nura Hyndiaal dos Corre tores 

o raecen a segu in te tabel iã 
Londres 7 ] |8 
Paria 1.339 
H a m b u r g o . . . . 1.653 
Italia _ 

or togai 
N e w T o r k . . . . _ 

7 
1 3 6 3 
1.682 
1.319 
.671 

7.059 
Soberanos , 34ÍOOO 
Ccntr.-i banquei ros , de 7 » 7 5(32 
Contra a a a n a mat r iz , de 7 a 
5(32 

O m e r c a d o d e café 
proonra regula r . 

A' 1 30 
Cont inua com a mesma procura . 

A's 3.30 

Fecha firme, na base de 8Í00O 
Hf A.', t S PARA A EUROPA 

-lULIIO 
Dia 13 Danubt. 

» 19 Orop-sa. 
» 20 La Pluta. 
» 27 Clyde. 

M O V I M E N T O M A R Í T I M O 
VAFOBBS BBPEBADOS NO UIO 

11 Sou thampton e esc., Clyde 
11 Liverpool o esc., Antisaiia 
11 H a m b u r g o o esc., Portn-Alegrc 
12 New York e esc , Buffon 
12 Rio da P r a t a , Danube 

VAPOKK8 A SAHIB DO BÍO 
9 H a m b u r g o e esc., Patagônia. 
9 Por tos do Sul, Itaituba 
9 Macau o esc-, Tupy 
9 Tr ies te e F iun ie , Pandora 
9 S. J o ã o da Bar ra , Carang >la 
9 Bahia, Ceará e Mossoró, União 

10 S. J c ã o da Barra , Itayá 
10 Por tos d o Nor te , Planeta 
10 Victoria e ess. , Piuma 
12 Rio d a P r a t a , Clyde 
13 í iouhamptou e esc., Danube 
22 Gênova e Nápoles , Savoia 

VAFOBBS HBPBRADOB EU 8ANTCB 
9 Rio, Aymaré 
9 Iíio, Meteoro 

12 Ignape , Alexandria 
13 Hamburgo , Porto-Alegre 
14 Ilavre, Vordoba 
17 Gênova, Mutteo Bruno 
17 Bueu ' s -Aires , Minho 
18 New-York, Roman Prince 
25 Gênova, Minas 
27 Havre, Campana 

VAPOBES A BAHIB DB BANTOB 
9 Montevidéo, Meteoro 
'•> I g u a p e , Alexandria 
9 Pernaml inco , Itaqui 
9 Por to-Alegre , Aymr.ri 
9 I ta ja l iy , Normaridia 

13 Hamburgo , Bobitonga 
19 M e Buonos-Aires,(,'«'«« di Torino 
1.9 Gênova e esc., Matteo Bruzzo 
20 Hamburgo , Porto-Alegre 

LA VBLOOE 
O vapor Citlá di Torino sahírn de 

Santos a 19 d o e o r r e n t e , pa -a Mon-
evidéo e Knencs Aires. 

O tgferna s ah i rá do Rio, a 22 
d i r ec t emen te pa ra Gênova e Nápoles.' 

PAOIFIO BTEAM 
O Orop sa, u-spoíodo do Sul , a 14 

d o c o r r e a t e sahirá , depo i s da indis-
pensável de - rn ra , p a r a a Bahia i ' B r -
"ambuc , Liobôa o Corunua . 

O Oris-r, e s p a r a l o •!, e , . » n p a 
cor ren te , sahirá, depois 

Pape i p a r t i . u l a r . d e 7 5,32 a7 3,16.1 e V ^ ^ ^ o 
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firan«fp/ i m p o r t a n t e S E O Q l O LIVRE O o l l t g i o Vare l la JUNTA COMME1I 
HimAO •>• » !>• j 

Widun ta , d ' l ' " '< j 
roUini .1 A lia An 
m J. ( ' . Uuitlaa, 

IM*m 4o l>i«< al rada 
u k a t i o í u 

O abalxo-aanlgnado v*m pnlo 
1'iMMiU iurv lMaf ao » . Cintra, 
•bufa ila mtaç io da H Cario» rtn 
Pinhal, a ao ar. L»«- ' 
bcui a o " * « « « « g Arattfa, 

a todo» tu uiupregado* 
•«»H»i>, » mala p»mom. p f U , 

tvUvantoa nmvltoí fut pre. lar .ni 
» iwtt pre/.ado filho Jn. t ln iano 
Lnil» Mar liado Jonlor, duranta a 
enfermidade da qual, inf.lUmonle, 
auaonuiliiu. Agrad acendo ainda ao 
»r Cintra, elicfo da aM*g*A h 4 

fahillla, o benevolo aco-
lhimento qu« «a dignaram di.pon-
»ar alii á minha filha Isabel 

A todos, o a cada um de par ai, 
o alia xoauignado vom A to.loniu 
uhar Ihr i oa .ena aiuearoa raoonho 
olmonto. a «terna gratidão 

llelitm do DeacaWado, II de jnlho 
•l« IhMH 

J i s t j n u n o L e i t e M a c h a d o 

D e m o v 9 i a 
h o j e h o j e 

SilkHi, í 'o ntwfi 
Ai II < 

ii U w i è* li.. 
C1& H O H H A l u , 

O leiloeiro 

S O U Z A B R E V S 3 
Q m ai/itiria r ttrriftlorin ii ' • 

iU Ntlo Jifla. Hl 

auctarixadi pelo estimarei t *•» 
Ilielrn J o t r Pedro Hant Aura, i, 
a« retira para a Capital Federal 
»end» r i no r o r r . " do m.r t i lio oa 
eüfoIleBtMi movei* que ornam >ua 
ri «a «asa. 

bAI,A 1 >R VJSITAH 
uma rica mnbi i i . aa. tr iaea f<im 
oneoKto di- palhinha, eontan do dl-
te. t ' t« pfça». eajH lho biaanté, n -
c.rradi iraa jajKincz... quadro» aquik-
rclla, tapete. , cortina" ele. ele. 

ALÇOVA 
belli.siaia cama franseza para e. • 
aadoa, criadoa-n ndoa, guarda aa-
aa ca, guarda -vestido, toilletn etc. «to 

QOABTO DE DO KM I li 
Cama para colliiro ,creado-mudo, 

loilete, escrivaninha, cahidee, etc. 
ete. 

VARANDA 
Mesa ellasti-a, cadeiras, guarda-

louça, í t t ag í ro , ricos qnudro», reló-
gio, etc. cte. 

D I d P E N b A 
Orando quantiiiudu do louças. lu-

tas do donepn vinhos ilnor, v inr-
gre, otc. etc et" 

COZINHA 
Optimoe trons ao cozinha, mesos. 

cadeiras et*, etc. 
Hoje 

s u m i d o s a i i b a i i o 
9 do corrente 

A S II E M E I A 

á ladeira de S ã o João, 15 
ÍHOBBADO) 

P E L O LEILOEIRO 

S o u z a B r e v e s 
Com escriptorio e agencia : 

á ladeira de São leio, 81 
G R A N D E 

Declararão 
O» abaixo aasiirnntiol lindaram a 

quero Intíii-co-ar poaaa, que, nesta 
data, di.solverain amigavelmente a 
.neiodsdu oouimoroial qco nesta oi 
dado gfhiva aoli u ruído de Fer-
reira Manzoli, de que s&o aocioa 
oa signatários desta deelaraçilo ; re 
t irando-se o areio Josrt Pedro For 
rcira, impo o satisfeito de mu» ha 
Veres, e ficando todo o uctivo o paa-
alvo da exfincta ílrma n curgo do 
ar. ITorderieo Manzoli, dando cato 
renalvn contra toda a reaponanHlida 
de futnra ao meamo ar. Ferreira 
E para que tenha todoa oh efleitoa 
conunerciuea, Baaigur.m a preacnte 
dcciaragão. 

Hoccorro, I de jnlho de 1KA8. 
José P e r r o F k r h í i r a 

f — I I I i r dkb i co Manüol i 

t' j e üjencia, á rua de Santa Tbereia, n 6II 
DwKfriitrtte autor izado , «cnderA ao 

rJv «n^rtello a o maior lance obtido 

A'S II o me ia horaa 

S í a . € a ( l i a r i n a , 

€ o s ü i e o u t r a s M O L É S T I A S d a s 8 E \ H 0 R A S f 
M S L das vias iiriiiarias esypliiliticas 

D E . C A E T A N O J O V I N E 
ciccnpaae exclusivamente deatu onpecialidade. Tratum-ao 
muthudoa novos < s tumores o impotência, a esterilidade, • 
treitamonto urethral, a g iDorrliét chroniaa, etc. 

Cora a tísica com o seram M?raglian' 
Renidenciu e conaaltorio : raa do 8. Jo&o, n. 43 (ebqnina 

Formosa) 8 Paulo. Con»ultaa todoa oa dias, daa 7 á ' 
mauliã, e das 12jBf da tardo. 

I j franco leilfto dos belloa terrenos demaraados em lotes, aonfoime a 
j lauta A checara Hnmpaon llca aituada apenaa a trezentos e poucos 
! Lj')troa distante do mereado da Concordia; aa quadras mais alta» têm 
|n altitude approzlmaila á altitude du rua 15 de Novembro, têm agua, 
| HEI. bonda e exgottoa, ficando a maior porçfto de terrenos eituada en 

.re aa linhau d s bonda do Oriente, que cortam a haaara de peruiiiio e a 
ido Praz que passa a ceia metros de diatanaia, terrenos eapecialiaaimoa 

pela ana alti tude e pela sua ligação com o centro commereial do Braz, 
estando em oommunicaç&o «om a entação Inglpza do Pary, pela rua 
Oriente, com a grande fabrica de Hant Anna, pela rua Conselholro Be 
llsario, com o mer-ado da Concordia, pela rua Cbavante» e com aa es 
tações do Norte e do liraz, pela rua do Braz. 

Terrenos l i t teralmente cercudua de edificações, propries para con 
slrncçõc» de lnz«>, e que so vendem no correr do maitello. 

Oas r s . c o m p r a d o r e s garantem s e u s l a n e i s 
c o m o s ignal 2 0 0]Q cento no a c t o d e a r r e m a -
t a ç ã o e e s c r i p t u r a e m 5 d ias . 

' .1962S430 
3.144:G78$000 
6.7ti2:a99$7fiO 
3.720:Bfi7ÍO2'» 

2.891:227$520 

fi.448:(ll<?$2BO 
:>K398:7Wlít9«0 

b a : J C O n > m t s . ^ - A - T j - a i a O 
I El > V £ C E H a O 

H o C I 8 d o c o p p e n í e em d e a n t e p a n a c . 
; e 4 s t . i flesouraHa d e s i e B a n c o , o 1 7 . d i v i -
l e n d o á z a a d e 1 5 C j O a o a n u o o u 7 $ 5 0 0 p o r 
icçãc. 

S ã o « i o , 7 d c j w E h i o S S 3 8 . 
H c - J o S a n c o d e S ã o P a u l o 

' 1 O g e r e n t e . 

G—2 JOSÉ MUNHOZ 

Com plena mutorização do sr. 
Domingos Gracimi j venderá, em 
publico leilão, ao maior preço obti 
do, todas as machinas e mais olije 

<iue compõem a sua grande 
fiiúTi de macarrão, enfé, spI, etc. 

I ! . — \ o d i a do le i lão , 

do lar^o tiú Hos»rio. iís 11 ^ '« 
í ' i m u.s s r s . p r e í e ü í k i i t c s . 

— ^ m á í i r i p í l i i o " i â r ç p i 

cido ás pessoas iiri-seiiic,;. j* 
'a e cafclo 

. toma£õi. 
(Noz de k da. 
Anemia, doe 

canaaço, inipoL 
Veude-ae nai 

ruel Comp. fl IfnjuniIH - Cot int. 
noa baiios, n '(J. 

VE N D E - b E um pequeno negocio 
de saccos e molhados, com pen-

mo. Tem contracto por 6 ancoe, e 
fiãuito perto das estações da Luz e 
borocabana. 
Rua Duque de '"axias, n. 5; trata-
se das li ao meio dia e dnn 3 horaa 
da tarde em adonte G—6 

Importai t < o J o 
Peitoral d e C a m h a r á 

Atteato e juro em f.- de meu 
grau q u e tenho aj re 
snltsdo maravilho, o < U do 
Cambará», do a nu - a, em 
diversas aflecçôi . j \ spira-
torias, tobreaali r i ' v j • i de 
tuberculose inci' i<; • ' .1 ra-
dicalmente cu ra . i • repa-
rado, em d. ATir> >i BUr l odes 
reaidento na cu : >. ili , > lo da 
llahia, d rua b. ' ap| n fi . Dr. 
Alfredo Mcndet ne.,- i. • litâo. 
medico cirurgicc (HHIJ. 

« FINADOB — Hlppol . l"tu.ni-
M pianista, concerta e*. In . Í í ' » 
dos na loja de musica do 'iu--
leuder, (>, rua Benjamin o-mtnr' 
residência, rua de büo Joi /i 

KUIai3*âcar ia 

Alcatr/li lutai 

I V i s d a i n f â n c i a p a r a d e n t i ç ã o 
p«i Dose. 3 -papeis por dia. 

D. FeliC. ic.de Silyeiri. 
br. Pananny, j C d< meti-..i 

VictoSJ""' Tosta 
Imper >• riz, II. 

Eapoo: do D ; D. 

Bemedio homeopathico, preparado eom nma parte especial 
da planta matricaria o livre do qnalquer substancia nociva. 

Bcfresca as gengivas, conforta as arianças, facilita a denti-
ção, eviia aa desordens de estomago, a colioa e as diarrliéa», a 
febre o a insomnin, a tosse c as convulsões tão c m m u n s nos 
dons primeiros annou da infancia.* Aa crianças, com o uso dimte 
remédio, tornam se alegres gordas e sadias. 30—30 

F i i a r m a e i a H o m < e o p a t h f c a 
F. DUTRA 

Raa do Rosár io , \ 3 A e Barael& C.— S. Paulo 

TOSSE—em geral, qualquer quo 
aeja a sua causa determinante e 
promptamente acalmada, especial-
mente a tosHo nocturna, que impedo 
o somno e o repouso. 

DBPOBITAEIOS 

Baruel f̂e C. 
Rua Direita, 1 t largo ria Se, 2 

SoflVia li > ' 
D. Antonieta do cc 
Pedro da b. M. >-?c 

Pindamon |X . 
D. Irene g 

Astlima do l O ^ n 
í m i í » i mim 

•WOpjJrasfso, Catarrlio 

CIGARROS C L É R V 
e os P Ó S CLÉRV 

Or,tiveram ,ih mais altas rctumpensaa 
íenHa for atacado: Pr CI.ÉR', em Marselha (França) 

Eoposiio: ,",'• tt nr»£ai no ESTinodes. pau1" 

o h l o r o - a n e m i a ' 
O Vinho Boconstitulnte de Kola, 

Quinium, Phosphatado, de Silva 
Lima. 

DEPObITABIOS 

B A R U E L & C O M P . 
Rua OireitaJ, e largo da Sé. 2-S. Paulo 

^ A T g o y ã r i í I 

! F a ü - d e Caflinlios d e PARIS J 
Í Fornos p a r a íundir com coke ou %az. I 

Fornos p a r a Esmâltadorcs e Copcllas. r 
l FABRICAÇÃO eípeciíl de JOPELLAS deOsio I 

para ensaios do ouro, prata, etc. j 

! 42, HUE ALEXANORÊ^DUNAS, 42 » 

k Expedição franco du Cntal»g» ou dirigir-te a A 
r, VAOTELET 4 V . 10 RlO-d«-JANEIRO ^ 

Loteria da Capital Federal 
EXTRA IIIDA HONTEM, 8 DO CORRENTE 

9 7 . 0 8 7 

Com dezena, centena e approximações 
N A I M P O R T Â N C I A D E 

1 3 : © S O $ O O O Ü 
F o i v e n d i d o p e l a 

D* 
Optinio plano melo- • rio <li> co-

nhecido aiictor Nk f 
Superiores moveis <lo < 4ci dd;i n.a-

deb-as. 
Iínns espelhos, qòadr . tnprlet-, lon 

cas e i|iiaiitidndc i i.jei-lns ile 
iitilidnili' domestica. 

Ilmn grande partida do I t.w (Fui.) 
em lutas de 1 kilo nii ' .s com vi 
nho do Porto c BOjpdea' 

O leiloei j 

M o r e i r a C a s a p o s 
Anotorisuflo na f<5n i dr lei 

V E N D E U Á 

Ao correr do tartello 
H O J I 

Chamamos a attençúo dos nonsos freguezen para a importantíssima 

Grande prêmio 

E l i x i r M . M o r a t o 0 Opodeldoc Verde Silva 
Lima, de betre, genf^ibre 
noz vomiea e eucalypto 

imeiMITABIOS 
Baruel 4b C. 

fiua Direita, n. 1 e largo da Sé, n. „ 

Todcs os objecto» acimn o mni-
toji outros que estórao pator.tea no 
leil&o. 

M o r e i r a C a m p o s 
L E I L O a i R O 

. F. 31. Prht> rain—Rua Direita, 8 
André Aseençu, . irurgião dentÍEta, 

Mpeciuli-1 a c: dentadura» pelos 
kc roca mais idfiraoa heje 
Hiecidos e sei, .«xtriiur as raízes, 
w 8 da manhã ia ã d» tarde. Bu» 

Braz, 201. 

J J ^ U T I L A D O 
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f ta 

.H 1 
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Wl 
1 

| 1.6 h 1 « 

E 

20H)00$000 
D á - u »»•» quantia »ol> l i y p o t h f 

M de prédio» prozlmo* ao centro. 
Tr.U» uw rua do Cotnmercio, 

37, sobrado, de I «• 8 hor»*. 8—8 

RICARDO NÂSGHQLD &C. 
Avisara *oa «nua fregueses que en 

mudaram para a rti» Brigadeiro To-
biaa, 108, (antiga r i u Alegre). 80—6 

AKAItAdlAKA 
Vende-se um* padaria bem mon 

tada e bein afreguetada, com obje-
«toa de confeitaria o luollvo da 
venda *n explicar,! ao comprador o 
n «ia informarão*, na ninania, largo 
de Joaó Bonifácio, n. 18 — Arara-
quara - B. Paulo. IR—4 

E j o n e s i 
[ . m i c u r r t as n r i u i u m m í 
> E X T l i A - V l N A » 

ÍV r C T O H U l í S E I C ! * j 

O Dcr'ume mui delhio.o lc mundo. 
ULTIMA NOVIDADE P/.RA O LENÇO, (j 

l B O U Q U E T POMPA J O U n ' 
> BRUYÉRE D ' £ C O S 3 E 
Í F L E U R S OE " P A N C E ! 
»AGUA d e T « u c a f i o r J O N E S j 
| Tônica -í icírescantc Lxct.ieutP con-1 
* tra as pievluras do íus^jUjs \ 

b l i d b e PASTA n m i F i i i C i O S ! 
1 l A J U V E N I L t 
T Poa sem mistura mimira Jilgum»,; 
1 para o rosto, adhercnte t- invisível. ( 
\ i»ARIS, 23, bclovtrd les Capucinifl J 
[ Oepvmo C1» Í8 CnOOAS do ESTACOto ŜPAULO.J 

MAIS UM RELAMtÃCÕ? 
MAIS 1M PRÊMIO! 

V e n d i d o p e l a 

C A S A G R t o l O N I 
( U n i e t q u e v e n d e m n ) 

• o s a n u a i n n u m e r o s f r a g u e m 

LOTEíílA DA CAPITAL FEDERAL 
E x t r & l i i d a q u a r t a - f e i r a , 6 d o o r r e n t e 

1 7 . 0 2 8 v 

C a s a s 
^•is&r.rSr 

, a . «•<*» de b «">»"••< 
et* WWW*. tom •apotUlld»-

Pequena* 
cidade t 
luluimo 

toete no* Campo* 
m iirnvu Ultimo, lOlOWK. 

Felieberto Migli .no 
* Oouip. - M » do Quertel. H. 8*«»b, B - S 

C A S A O R I M O N I 
X J I S T I O - A . Q U E V E N D E 3 S O R T E S 

Loterias da Capital Federal 
U - ^ ^ ^ ^ 

0 0 0 8 0 6 0 

Dôr de dente 
A Iodina do pharmaceutico An-

drade n&o queima a bocea, desinfe-
eta c conserva os dentes e áa gen-
givas ; e cura ri» iõret mais rebelde! 
cm memi de 5 minutos. A' venda 
em todas as pharmacia* Dep. sito: 
Pbarmaoia do Castor.—Vidro 1$C00. 

(até 20) 

C o m a p r o x i m a ç õ e s , d e z e n a e c e n t e n a , i n p o i * > 
t a n d o n a q u a n t i a d e 

2 4 : 3 2 0 $ 0 0 0 ! 
Quem qu i t e r tirar sortes, deve comprar bilhetes de preferent» na 

casa de 
G R I M O N I & C O E L H O 

Chamamos a attenção da nossa freguezia e do publ ico pura a I) 
portanto Loteria da Capital Federal, qno corro no dia K do corrent, 
cujo prêmio maior é do 

5 0 : 0 0 0 $ 0 0 0 
NOTO PLANO NOVO PLANO 

G B I M O J I & COELHO 
R u a 1 5 d e N o v e m b r o , 2 - A 

CAIXA DO COBBEIO, 613 3 8 S Â O P A U L O 

C e b o l a s 
E m c a i x a 

JA VEIU NOVA REMESSA 
EUA 25 DE MARt^O, 195 

6 - 5 

TERRENOS 
T ' a i liem >ituadoa e muito liara 

to«, a 150$mX) o metro até4'in$000 e 
1<0 í ' 1 " " metro; tom grandes rór 
teu »le sítios e oliavrtjus,,dt; 2lt réiB 
o met.it qo,' dmdo ai»1 5' O réia. 

TraU-ee com FuliMiei to Migliano 
& Com: . • liuu 'lo Qoarti'1. n 3.Í 

3." sli. 8 2 

r h : i : * • • i ; . . -i.t , 

i n t e g r a e s 

H O J E ^ e s ^ H O J , 

O a s p a r d ( 
BOOOi 

C c r n e i r o 
A primei '» 

Ratado de H 
p«,|o( aena pr ' 
aoliden e o"im 
Tem sempre ' 
to de uialM > 
raa, dita» ooio 
tema aineriean 

Rapeitialidai 
malaa o e»»»"1 

1 2 , — R u a I1 

B A O 

• - r ^ Õ W V O P L A N O N O V O 

C o m 3 . 5 1 0 p r o m i o s a s s i m d i s t r i b u í d o s : 
. . j . r n . n n n s 
I p r ê m i o d e • • • • 

itunlos, em pnrfMçto, 
«itlaile u» . pr< rum 
pi ooiuplet>> aortiitfT 
«el'>nuea « e n t r a i ^ 

, Kila, lona, ninou, *y^• 
o 
li nu f«l >lr»,.Ao da 

aa parn vi . jant*. . 

"é Bonifácio. — !2 
' 1'AL'LO 8 0 - 7 

V o n d e - s e o u a l u g a - s e 

1 • ; 
4 p r ê m i o s d e 

1 2 2 
3 1 

2 
6 0 
9 9 

1 9 8 
9 9 

2 . 9 9 3 

5 0 : 0 0 0 $ 
1 0 : 0 0 9 $ 

5 : 0 0 0 $ 
2 : 0 0 0 $ 

1 : 0 0 0 $ 
5 0 0 $ 
3 0 0 $ 
2 0 0 $ 

1 8 0 $ 
1 0 0 $ 

5 0 $ 
4 0 $ 
2 3 $ 

1 0 $ 

• çjr» 

s r 
ca 

sai 
s 

c r c=i 

A casa n. 
e .qnina d» rn« 
mente construo 
milia de traia 
rua da LiUerdw 

m 
! ^ 

' r^i 

PACIT 

N a v i g a i i o 

o 

F Í ] ] V D Í Ç Ã 0 D E T Y P O S 
• » i fnodidoa iol)ro a mtqulua « ü . p l . i » oom pririlegio 

rue fleVeiipjarJ,PARlj_ 

I FIIHps de metal - Kiletc» de leitão em totn » e sjsu 

[ g . H E H k U V T ^ 

D i n h e i r o 
80) bypothecas ;de aa^.s, têm bypothecas ;de .a»as, têm 

aemvre para fazer operações peque 
nas | grandes, mediante medica 
comuissão ; para tratar com FelU-
berto Migliano Rua do Quartel, n. 
3—Das 7 da manhã As b da tarde 

3» e sb. 8 - 2 I 

Ni 

CtNNINHA DO O' 
Legitima da pnra enuninha, saborosa o ap 

pe iiiva a m- ihor que 1 a en» H, Paulo. 

Vende-se em gaiTafóes, litros, gariafaa e cálices. 

Emporio Central 

N.10, M 3SÍÍJAMÍN COHSTANT.N. 10 
E NA 

Casa das novas peüsqueiras á portugueza 
NA MK MA u 

• i i T o » .l 3 . 5 1 0 p r ê m i o s I I 
O s b i l h e t e s d a s l o t e r i a s d a C a p i t a l F e d e r a l d e v e m 

s e r c o m p r a d o s , d e p r e f e r e n c i a , n a a g e n c i a g e r a l d e 

GRIMONI, COELHO & CÔ IP. 
B u a 1 5 CLG N o v e m b r o , a - A - S . P a u l o 

Única casa que vende sortes (5»6a e sab.) 

gremETAS s 

Vk: 

W A Í 
0 a r a m a 

BT F; l i 

- '̂ BT 

f a r n a d » 

1 G A H 

15 8. 

Bicycleta 
eUgunte, soliila, 

*le trnbiiilio e coiistru-
eefKi ii|m rloiioiKlos. moder-

nos c gitraulldos. 

Deposito: CASA Fl'CHS 
83 A, KUA MOUEIUA CÉSAR, 83 A 

Antiga de S. Benta—Caixa, 371 

í l 

MARCA CABULA DKJ ÍNDIO 
j E' o mais forte e o mais barato para cercar! 

Ú n i c o s i t i ? p o r t a d o r e s : 

H A m T I J V E R k C . 
t i o C o u a m e r c i o , 9 j 

(4...) 

« J j l , 

B A H I A 
P E H N Í 

IiL 

1depois da indisp 
L e v . passagei 

gunda e ter .eira 

O FAQC* 

Orissa 
MONTEVIDÊO 

PONTA A: | 

depois At indispcl 
Este paquete r l 

de primeira, segt;i | 
se para o Rio d» 

1 Vinho de me^a, 
aos passageiros 1» 

Os paquetes a«.>i 
minados a luz o.' ^ 

. Para passagens , 
|onUah informas^— 

ilLSON, SONS & 
Rim d« Itoaario, 

da rua Vergueiro, 
Paulista, rreentfl-

i. Própria para Ia 
ento. TraU-se na 
i, n. 8 • 8 

J BTEAM 

i Company 
rt JNOI.HÍ 
aspi rado do 8nl 
i (lia 11 do julho 
il.ítí para 

DiUCO 
JOA 
C O E U N N A 
savei d i m i r » . 
s de priiae^ra, «o-
tlasHO. 

I IhOLIlZ 
isperado daEnro-
i no dia de 20ju-
io saliirá par» 

SNAb 
VAIiPARAISO 

savel demoru 
ebe pansagei: 
a o t e r - a ú a *'m 
rata. 
for i ib í id j grittii 
todas as «lisse». 

linha sao illU' 
ri «a. 
•ncommondas 
<om os agente! 

LIMITED 
S. 1'aulo 

E 3 : 

s e n i J 
eaViina,1 

João d . 

trrrrt 
8obHnli| 

Toda j 
admlnla 
• r . Ai.U 

A n 
Paulo»,, 
poklleut 

RIO , 
Vlllene* 

LIMI 
Júnior. 

CAI 
ESTjj 

BDfcl 
tíES 

jU)Tte J 
„ HÀ 
lista, 

FAJ 
Hotel l 

KTSI^Sfü 

tmiu-u l a c l o a 
,011 & ' A R « n r « w * , 
óricàôle' Fcrreccttjres ias Fainces do 

'jÇfSi^^K Manã aewitíCi cm Finnçi^ M M-angeiro. 
èf i - rc '»»ÀyWfeTiDAS C0í<Tne A G0NT3AFACA0 

Prcro» OoTTScoionsl. 23 ,'e Novembro d» 1SÜÍ 
o , Pd'' Tr ibuna l 'te ApjkIIiiçS" ou. 2 de U«to 

; « 15 * Mulo 0. 18M.ÍM»-. Tnbux. 
Co T -ctK .. (R SI .10 -.br!l «o IM», V20» rauioo», , „ . „ „ „ 

Boinioa : Broxcll,,., T. .C'..i.»l .lo App. ««.-ao, d< J.Korto do 1BS8. 

• I f E l E Ü E l E i l S í M l Ê 

Moléstias <!o cstiiiuago o 
nervosas 

O dr. Eduar lo 
IlifieB, da A-a lemi 
Me.licina, o pe ia 
inol('htii.s do oMt̂ im igo 
vosn-, ê eneontind.., das I 
ás y, no peu ciMisnltorio ií 
rua Direita, n 11 5 ( l ."audarj 

Tratamento especial d a » 
aflecções pulmonares. 

Applicaçôes de elctricida 
de. 

na 'd ..cmrncda; LE l,,fcTP[l EKtAB^AS J?A. nSJFSfc-VXA. 
•opa íc Parca"il.-10 KWM «'l- «»V 1r«i« M 

' ííMTisráS' Bo-da .da . te pgj^te.^ y .pc. H: «.lio lv«Hlu • 
' i . " - • .. .i.itivrrt; -....aatíii. Aaoci.«>«i»i 
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Mr ,Wà d o u t o r A.-C. (E- -Medico da Marinha) 
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CACA 0 
PflOSPCATOtie f-AL 
SOLUÇÃO /ODO-T&KHIC* 

Excwlsnd Especial DÉSILES 

xidaii O 
* 1 nuiur nas Cr"-"',ow por 

I Fraqueza miscular Ou ... -atl.oolo, -
ladtaat vIcHia:. trabalhos ao . H 

ks.Xmeíí prematuro, 
os düeuçOH .m Medultai o D.aOe « as n 
as alterações constuocíouaos davida^ o. 
vlciadura do sangue, taes coroei . Gnt a 
Hhouiralltrtio, Ract.ittsmi,. Ac" oei.tei esoro 
tutoios ha.; crtançM.otj. , . . f w 

Tonifica os pulmões, regulariza ca 
do coração, nclivn o IrnEelno da í ib^uo. 

O homem debilitado saca delle lorÇ". 
»lgore.a£i<lc. O homem que gasta mo'ta 

, - — . ,„ !,,.i^orccolar deste 

P a r a g a n l i a r 

Por pertencer á pessoa de fór», 
vende-se um terreno erm onsa, |>ro-
.ximo d pente du Tiibntinguera. na 
rua Glycer o; t- rreno e le murado 
solidnmente, perfeitamente a t i r ra 
do, com trinla e lontra metros de 
f rente por conto e • inte de fundo. 

E s t e terreno dividido em lotes 
multiplicará o preço por que se 
vende o de üfi:C(;o#. 

Trata-se no escriplorio Sá, rt a 
J lere i ra César, nntipa de S. lí. n 
to, n. 43. 4—'» 

1 * 
O S J A G U N Ç O S A 

Vonde-se em todas as livrarias | 0 
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OS JAGUNÇOS 
por Olivio Barros 

romance de costumes brasi-
l . i r o s e referentes aos 

suecessos de Canudos. 
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Contém um liei retrato do Antomo 
Conselheiro 

47M paginas «»— 2 volumes 
Os pedidos devem ser dirigidos 0 sr. 

Antonio <hi Rocha Ribeiro 
RUA GENERAL CARNEIRO, X. 1 

Commerr.io de S. Paula 
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T H E A - T H - O F g L Y T H Ê A M Ã 

vigore aaaac. nu,,,,,,,. • 
acuvidade.a maotcm pelo uso regular:d^aste j 

1 cordit l, elllcur. om toáos os cnsos, m » J 
i tementó dla68tlvo o «ortlflcanta, o agradavol 
ç ao psUaar como _m liquorde sobremesa 

6oi«, Rue du Louvre, PARIS — D É 3 I W J 8 , 

" ^ j ü U T c ' - de PBODÜOÍOr OHIMICOSdo&tado de S-ko f * * ^ 

» l 

EMPRESA CARVALHO & COMP. 

Grands Oompanhia de Variedades do Oassine de Buenos-Aires 
DirecçSo, NOLLET Admnistravão, BATISTINI Maostro regente õa orcliestra, NICOLINO MTLANO 

H O J E — S a t o l a a c L o , 9 a e j ^ L l l x o — H O J E 

Grande s u c e s s o , 2' estréa da segunda Companhia 
O s i i ' ! 3 i f t o s l l u n v a r s 

ob maiH fo'teu i jAl i lUbTAS do inundo, em büub perigosos trubiillios em 5 barras fixas, trabalho completa-
tamente no vo em tiúo Paulo. 

L E P E T I T A L E X A N D R E cantor f r t i n c e g e n e r o «PAULUS» 
J A N E a n d S T O P 

dansetirs acroliates «du Moulin Ruge 

RA8TELLY, antipadiste .fin do siécle> 

M r . A n d o r s e t i n e i l e . D e M e r i d o r 
duetistas capnrchics ' d u Folies Iíergeres» 

As Gentis cançonetistas, mlle. Lucy Ârmánd, Ivetty, Valerie Leoty 
Seguindo se sempre os intrépidos c>distas 

mm s a n a r . » - -

PASCABOR TEIXEIRA; APERFEIÇOADO 
DoBcassa em café rijo três vezes mais do que qualqner 

outro descascador. Nio quebra café, nem enoarde nem deixa marinheiro. 
-Brune o café igualando-lhe a cor. 

A]3íia!.'or d e p e d r a s S a n t a n g s l o , a p e r f e i ç o a d o 
Hem jogo o sem peneiras, separa tanto as pe Iras como 

os torrfies de terra rfixa e ao mesmo tompo ventila o ca-
fé, Diípansa completamente o lavad. r e o ventilador de 
café em côco. 

Ventilador íantangelo, aperfeiçoado 
fiem peneira e sem jugo. t uIm.íiu.i , nm vantagens os 

ventiladores dobrados. Separa o café marinh> iro e tira as 
cascas pesadas. 

D E P O S I I O A' 
Roa da Bòa Vista, n. 48—S. Paulo 

Os fub^icautea 10 —5... 
A L V A R O B O T E L H O , G A U T I ã l B & C O M P . 

m^mrnmm 

Tinno fortificante, c i ge s t i vo , toaico, reconsfci-
ouinte, de sabor fixcsllente, m a i s efficaz para a s 
pessoa? debi l i tadas du que os f e r r u g i n o s o s e 
quinas Conservado pe lo methodo P a s t e m . 

Heceitado na.i Molést ias do estomago, Chloic&e 
Anemia, Gonvalescsncias; es te Vinhc é ret.om-
tíiendado ás p e s s o a s já idosas , á s jovens 
mulheres a ás cr ianças . 

T O J A H AS BOAS JPHA.R11A.CIA.B 
O O K M a w da V«N d» « A I N - • > S / > P kA cL . á Valenoe i-írtoi. iruM> 

• • • • • • • • • w " r a r m H H f i i a n a r' iawaKaiiaiMBa— — . 

L I C O R 

aS í Ferro 
f PREPARADO POR 

^ J s a a i i ü a m a k M e i s s n e r 
d i c a m e n t a e x c e ü e n t e p a r a c o m -

a t e n a a n e m i a , a c h l o r a s c e 
s u a s c o m p l i c a ç õ e s 

A' rcndii i m tiiilns as pliiuiti.iclas o Í1 romarias. 

Lã. V E i !GE 
N A V I G A Z I O N E T « L I A 

O VAPC 

C i í t á i l i 1 j o i 
Saliirá de Buntos no t iia J 

para 

M o n t e v i d é o e B a r . ? : - . ' . « r 

o VAPO: R 

SA.YC >ÍÃ 

d k s , 
p . . m t 
n > 
C0M>| 
HA\1 
TAK, 1 
CARLl 
l.eincilj 

VI 1,1 

P a r t i r i do Rio .íe Jao. 
de julho, directam 

GEHOMA E 13S 

3Íro no i?ia "2'á 
ente. para ' 
1 P O L E S 

EMEARQC >£ 
.e «ondi)«cSo 
;8 srs. pivid 

A «ompanhin fome 
gratui ta pura bordo »i 
geirOH o suas 1 ti^ogotis 

Vendem-HO pasKftgunf 
t ipaes «idades do Itnl 
taes européas. 

BILHSTKS DB CHAMAI DA—Os agOD 
teu a^mpanhia «Ea Valore. v»n-

I deia par..CJ0U? d e 3 " ' «'asae, de tra 
j neva ou Ni»pOv.fts' P a r B Pernamburo 
j Bahia, Vistoria, 1 « Janeiro e 

JS->nios, a frs. 100. 

j Tendo a Companhia «Lu Velo.t», 
; d> «idido que do meu t ile ont.ab/;- 'p 

~ J » l é m rloe t iiens tinauetei 

i para as |*i 
ia emuis aap' 

DOB 

IRMÃOS RAMAZZ0TTI 
O E 

m 

C L E T E M 
I C L I S T l i i S 
j C L E T E M 

eior, ; cobcian,*, (n:Sí' m-,^mtrAai^uiamlllas, 
Sou a'.:0,' *. per'e'tc, 
lpO..Uiuier.o ei.fer.o- c toáos cs. -iroluc;;» 

sim.la: :s l pac íaai uualtda.;-jr e i irew.c*o c^e 
3 l ' vepre^i.r*l«"l v 

C(,r..extto i.asiHíiítitl' Ví, •u.utcÃl, numii i;,aiarr}.cas t 
i - -- ——— eutm.it.- de eiKmuet, miiu. ;»«os, :JI,;s, * 
í M 1 ? » ® » » 4& ' ( S atuQua nervotu. lires {..•atariai, nevralçiat,• •nrr.a- i» 

« u f B u S ; ffl Quccai enjõ'/ e toflet -os 'nco iirnndus l e wtti-.-a, 
. — .. —• - nervos o do eitoma^o Etoarcvlino-.D ecil£;r.*-a . 

rf^B Jli e » de epidemia, impede ? nili.enza. 'eKe amar.llz 
. V r f c K Í £ II K i f l l k ® ou estorva as suas ronseiiueactaa. 

Kll," c tonlco, Oygie*ilco, a^eritlvo, «uiaei'.'io 
' f * I L R T E ' i f t <© e f e b ' i f u e ' ' 

V l B i t o 2 Nada do mais proolono e ?oosouncu qi\s <*»ie -
••• i i ii.imii.iii i mintimtmxm. cordial benbílio do qual Uí. fio (r?súo e n cac2a v 

' I P E f AW «v? ' a f i l i a ha de bastar pr.r^ Smpodir qu i tas incün- * 
^•^^«ilfiS U l l^ / íwEI 1 posições t> ep.tciv&r gnivoo moléstia*. 

nffk bnS.Ftiitlo: Conip^dcD-íc-».» ân PMndo 
* U L C i II w , n EM TODAS AS BOAS PhARMAGIi».S 
i Cí.ÉlvrtSWT <k. Cle, Valonce (Pr6ir.fi, Franoe 

• UUlHfc 

íaro 

O AM ABO KKLf)ií(A iiAMAZZOTTI, que tanto 
favor tem encontrado no pabliao, pelas saat e^eellen-

i ley qualidades, é rsaoicmeridndo boh q u e neftrem do 
Lasn ii íigo o ded i füc i l üi^estlo. 
j liaor, pelas sr.as qr.alidodes tonicaii, «omposto 
inu basW de subkthndias vegetaes, é muito ler.ommenda-
(ilo «omp a V.el.ida mais ^estoan ao paladur e mais indica-

dn íomó aporiliv,. 
! T T K T 1 C O S I M P O R T A D O S . E S 

i ' E L O 

^ s f a í l o d e S . P a u l © 

D O M I N G O S B E L K U 

rffe. 

em doante, além doe 
da liuha do Brasil, to 
de Janeiro, lanto na i( 
ao Rio da Prata, «orar 
Eio da Prata a Gun grandes paquetes «pat jta> e «sobd 
AMBSICA». Oe «gente! da Cornpa 
nbia <L.a Vsloíe» vend em pi:o?ag.?n 
ÜP. »umerini d i a i ú x ^ P-- « ?a 
gui da -lasues, de i'ta e " a, -.om 
' h a t i m e n t o de vi»-.0 5 ior » :ito, ^op. 
a ora*'1 d« nir. anno 

teus paqne t e í 
calão no Ki" 
la de Cenovi 

na volta do 
lovr, os (PUS 

P a t a Írotí 
U.aÇfieB 401X1 

jn-Rrigt.-i 
, P Bgeuti 

í íüinfoc 

ími 
Rüa do CsiiiiMcis, l í -S. Paulo 

Be.hmidtA Trott Santos, rw de Santo 
Antonin. 11 í? 

CA CllHLUB 

X H E HIILL. '© 
S i g n o r i n a FAorosini 

A impagawel t r c u p c f lc p a n t o m i m i s t a VOLBERT 
em sua pantomima 

X J I S T E ! S O I R E ' B F I M D S S X É C L B 
Hegunda-feira, 11, beneficio da Signorina'Mornzini Ao Polytheaina I f Successo sem egnal 
N. li.—No dia 11 do corrente, grande festa de gala, em «ommemoraçâo da tomada da Bastilha. 

PREÇOS E IIOKAH DO CJOBTUME 
Depois do ospettaanlo haverá bonda para todas as linha*. Espectaculo todas as noites ainda quo chova 

M 
l l a r a b a r g - S n d a m k . a n i s e h e 

Dampfsehi íTahrts - jCcse i l iCí i i i i t 

S . PiiUl.ii â á a í u r 

A P E L d e i m p r e s - ilíairtria 
_ são. — Vende-se RUA"" 
n e s t a oüieina, prs-
ç o y 1 1 0 $ o f a r d o . 

OêhiUdadk gtral, 
inbin/a, 

. ow- n fíactittlimo, 
B Phaopnatt-ia, 

oiml * Entaqaer--
(iHASSOSC A C • T>r,\ 6, «vewe «duria 

l i i u i i c r ' r r H i - « w i w t r R a R W » " ® » 

O V A ] 

Babitfnga 

Mrella do Br ti\ 
RUA MARECHAL SSEODORO, N 

s . P A X J L O 

Aos meus freguezes e amigcs om geral scientifico que 
portando a casa em q r e me aoliava mstallado á rua da 
[ todo o immenso e lindo sortimento de artigos que 
oara o meu estabelecimento, mudei me a pura rua M 
l . ondl , animado das melhores á i . p o ^ ^ n u n * 
do aquelie que me honrar «om a sua preferencia.^ 

AGOSTDillO DA 

Cap. Tnj 
Suhirá no dia 18 t 

o Rio, Rahia, Lislj 
Preço da papsnpj 

para Lisbôa, l<i(i$U 
Todos os vapol 

nhia süo illnroinaif 
'odos estes pad 
tiros para as ' 
leira et*. 

•apawagau 
íyentr» 

H; 
[nrrente para 
I Hamburgo 
pie classe 

desta «ompa-
lluz eleetri^a 

levam pita-
do* Avôra% 

C i 
<nfornaç Ir t 

Jolin&n k i\ 
-15 
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